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NATA1:
A esperanço.

destino de cada um de nós deí;
xe de ser o caminhar errante
de quem não sabe de onde vem

e para onde vai.
.Os países anmentam.se, como

os homens, de ssperanças. E, tal
como os homens, também as

perdem no embate constante com

a adversidade, a traição, a cor­

rupção. kssim vem acontlecendo
com Portugal desde a. madru­

gada que poderia ser redentora,
ma.s não passou de Ignomíníosa
mistificação, do 25 de Abril.

Comunicado do PSD à-e Loulé

Exigimos fiscalização sobre a polui�ão
das pedreiras

NATAL em
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ViITORIANO ROSA

Um ano mais, duro de roer ...

Um Natal mais, em que a espe­
rança passa sobre o negrume e

Ilumina, num clarão, o caminho
à nossa frente. É um breve mo­

mento, fugaz, mas suficiente
para que as ilusões perdidas. re­
nas4am, de novo, para que a

crença num mundo melhor se

anime com novas energias e o

o homem tem o direi to de

respirar. E de respirar ar Puro'

Mas não só o homem tem o di­

reito de respirar. As árvores
também o têm.
Pois bem. As pedreiras insta­

ladas nos Matos da Picota cons­

tituern. pela poluição que vêm

lançando sobre as áreas circun­

dantes, um autêntico atentado
ao direito que Homens e árvo­

res têm de respirar saudável­
mente.
Imensas nuvens de poeira

têm-se abatido sobre os terre­
nos de centenas de proprieetá­
rins. tnvíabilizando-se agricola-

(continua na pág. 7)

·VALE DE LOBO

elegantemente
vestido

(VÊR PAGINA 10)

Desfeitas as esperanças de

que") acreditava que Portugal
poderia. deixar de ser o mais
atrasado país da Europa, ex­

portando homens corno animais
para todos os paises neeessíta­
dos de mão-de-obra barata (e
cerca de um mílhão fugindo a

salto, como aventureiros dignOt'!
dos descobrãdores de outras
terras e outras gentes no século
XV) ou envíando para Africa
os jovens mais dotados para os

transformar em carne de canhão
(nu virem de lá feitos assas­

sinos se não quisessem ser assas­

sínados) os portugueses passa­
ram de mal a pior, O povo, sem­

pre com a verdade na boca, não
'

tardou a desabafar: «Este fas-
,

(continua na pág. 2)

Noite de amor
cristão

por
AMANOIO . DO LIVRAMENTO

Noite de Natal! Noite silen,
ciosa de saudosas recordações
que invade a minha alma neste
luminoso dia.

.

:Muitas vezes recordar é so­
frer! ..

Natal Cristão dos meus so­
nhos de criança que emb-ver ído
conternplava o presépio com

sincera devoção.
Naquela distante noite uma

brim agreste flagelava as faces

dos transeun tes que recolhiam
aos seus lares.
Mais uma passagem natalícia

se comemora em todo o Mundo
Cristão. perfumado com as flo­
res do AMOR tE DA ·CARIDA­
DE.
Num completo mutismo na­

que.a luminosa noite ouvia-se ao

íonge ... as últrmas badaladas da
meia-noite.
Neste deserto de desilusões e

de exacerbado egoísmo vive o

homem na esperança que bri­
lhe na terra a semente do Amor

(continua na pá,. 8)

<{TU:RISMO, 'ALGARVE
E AS SUAS ESTRADAS>

todos os corações ...
BOAS FESTAS

As luzes multlcores VãD dar nova vida às montras, enchendo de alegria uns e de tristezas outros,
O menino de sapatos e o moço descalço, olharão à montra de forma diferente. Num se espelha

a doçura da alegria, no outro o correr consequente da lágrima que vai procurar um rosto nunca levan­
do e torná-lo mais triste e mais frio,

"A VOZ DE LOULÉ" DESEJA O FIM DESTES CONTRASTES E QUE SEPARAM AS CRIANÇAS
E OS HOMENS.

.

NESTA QUADRA DE NATAL, QUE AO TANGER DOS SINOS DA ESPERANÇA SE RENOVE A FE-
LICIDADE E PAZ DOS NOSSOS LEITORES. ,

"A VOZ DE LOULÉ" DESEJA BOAS FESTAS, AOS QUE LONGE E PERTO CONNOSCO COLA·

BORAM.!.. APELANDO AO PERPETUAR DAS TRÉGUAS E AO NATAL CONSTANTE EM TODOS OS
CORAçuES. .

NATAL FELIZ PARA TODOS. BOAS FESTAS.

EM FOC·O NA ASSEMBLEIA
PROBLEMA DAS BÆRRAGENS

Em recente requerimento di­

rigido aos Ministérios da Agri­
cultura e das' Habitações e

Obras Públicas, o deputado do

CDS Cantinho de Andrade tra­

tou do cruciante problema das

AS ÁGUAS DA REDE HID'ROGRÁFICA
DO SOTAVENTO A.LGARVIO VÃO TODAS

...
..'

PARA O MAR
Corno serão vistos no futuro os desvios

de água no subsolo?

Muito se vem falando na fal­
ta de água e não há dúvida que
é um problema que surge com

facilidade, desde que decorram
três ou quatro anos que a plu­
viosidade não atinja o índice
desejado. Desejado e não nor­

mal ou suficiente porque saber
qual é este último índice tor­
na-se difícil numa altura em

que as chuvas são mais reduzi­
das e o consumo torna-se mais
volumoso.
No Sotavento algarvio parece

que não se deve pôr a notícia a

circular de que não há água.
mas sim de que falta a água.
Desta falta. não duvidamos. to­
dos temos conhecrmentos, mas

(continua na pág. 2)

barragens do Algarve nos se­

guin tes termos:
«Parece ser opinião unânime'

DA REPÚBLICA
D·OI ALGARVE

que é preciso encarar com a

maior urgência e realismo o

(continua na pág. 3)

A IGUALDADE
A ígualdade - é a conformi.

dade entre as cousas ou a cor­

respondência entre as partes de

um todo ou matemáticamente
falando - a expressão da equt ,

valência de duas quantidades;
sob o aspecto poíítíco, - é a

.

tendência a suprirnír as classes
e equiparar as hierarquias so­

ciais.

DA INFLACÃO!
�

É um tema muito versado nos

últimos tempos e dado a algu,
mas confusões - pois é exacta­
mente onde se escudam algu­
mas justificações menos convín ,

centes. partícularrnente, no que
se refere aos casos da d.j.fícil

(continua na pág. 7)

Assim, se nos oferece dizer
que a igualdade entre os ho­

mens, t uma utopia, isto é -

é um lugar que não existe; é
um plano, um projecto. urna

doutrina ou sistema, teorica­
mente muito interessante. mas

(continua na pág. 4)

por
FILIPE VIEGAS

Vocacionado para a exploração
e promoção. essencialmente, do
turismo. poder .se.á concluir
que, em termos futuros e até

presen tes. o Algarve' está mal
servido de vias de comunicação.
A zona litoral. a de maior

trãnsí to. tendo como artéria
principal a E. N. que liga as

duas extremidades do Algarve, o

Cabo de S. Vicente e Vila Real
de Sto. António. embora com as

(continua na pág. 3)

SÁ CARNEIRO
- UM ANO DE SAUDADE
No dia" de Dezembro de 1980,

Portugal perdeu um grande ho­
mem. A Juventude Porturuesa
o sentíu.
Foi essa Juventude que con,

tribuiu grandemente para a ví,
tória da Aliança Democrátíca. A
Juventude acreditava no Pro­
jectn Polítteo de Sá Carneíro.
A Juventude vibrava. com Sá
Carneíro e por isso a Aliança
Democrática pôde' eonstttuír.se
como maioria e como Governo,
Desde o 25 de Abril que Sá

Carneiro lutou para a mudan­
ça dum país, que estava a sa­

que, onde reinava a anarquia

(continua' na

NO

Ainda o no so aniversário.
Vem aí o Carnaval de Loulé.

Um incêndio que assustou Loulé

Colégio de Vilamo ra.



Página 2 A VOZ DE LOUlÉ

As águas
do Sotavento

da rede hidrográfica
algarvio'

(contínuação da pág. 1)
também é verdade que temos
uma zona abrangida por uma

rede hídrogræñca que seria a

inveja de muitos países.
Na ünha do litoral ocupando

a faixa do. Algarve propriamen­
toe dí to, temos duas ríoeíras e

um ribeiro que durante grande
parte do ano desaguam o pre­
cioso líquido no Atlântico, são
as: ríoeíras da Asseca, Aímar.

gem e o rãbeíro de Caceta.
Estas três correntes naturais,

que no tempo das chuvas en­

grossam, à-s vezes, bastante os

seus caudais, trazendo até enor.,

mes «cheias» seriam suficientes
para fornecer toda a região se

já tivessem sido construídas
barragens para resolução de

possíveis crises cíclicas e trans­
formar mais a região em resa­
dio. O AI,g.arve, na maíoría era

de sequeiro, com a rígueíra, a

aLfarrobeira, a amendoeira e a

oríveíra que eram as árvores

que oominavam. As árvores: de

regadío que revestiam as �OTt�
eram reduzidas em relação .as
zonas de sequeiro, mas nos: úl.,

timos anos o desenvol,vime��o
dos citrinos e das estufas exigi­
ram um maior consumo de

água, or1gJnando
.

uma rápida
descida cos caudais e 11m esgo­
tamento das linhas de água.
Sempre a descida GOS C2.UdalS

em pleno Verão aconteceram,
mas presentemente pela falta

de chuvas ·e maderes consumos,

estão a atingir graves propor­
ções, nunca o.b.s'eryadasJ dande

já orilgem a mftl.tra�oes das

águas do mar. Ate.ha po�c�s
anos, a tiragem de agu�l$ l�ml­
tava-se aos dugares habltuals e

permanentes, eram o dos poç<?s
e nora'S, mas com o aparecu­
mento dos furos, em qualquer
parte, começaram a aparecer
captações, e às vezes até acon­

tece ·em novO's furos apanharem
0' c�udal principal da linha de

água e' roulbá-Ila ll!O vizinho. Es.­

te é um :facto, que tendo su!'­

.gidü nos nossos di'as: œesyios de

água no subsolo, tera mUlto 1>91'
analisar e julgar no futuro. Nao
é justo e os direitos terão de

debruça,r-se SOobre a s�tuaç�o
dum s.uj.eito que tendo mvestI­
do e empenhado a sua vida ao

culti;vo da terra, com a aberh�­
ra dum :furo e plantações h'orÍl­

cOolas, se veja d'e um mO'ffien�o
para o outro privada ou em SI­

tua·ção aflitiva d'o's seus haveTes,
porque outm sujeito que. segue
vida ;idêntica, involuntanamen­
te lhe Ifoi roubar a água nO' pr�­
prio sUlbsolo, deixando-o em SI­

tuação crítica. São prü'bl�mas
que já existem, em;b�ra amda

nãO' passem de conüm�os vagos
e inGeterminados, CUjas ques­
tões, a lei que al,guma vez sl;l�­
girá, será a resultante da UÜll­

zação de conceitos técnicoS' bas­
tante delicados.
Era de prever que com um

gastOi muitO' superior às poten­
cIalidade's, nos lugares, onde

presentemente é extraída, fosse
de dia para dia baixando e

viesse mesmo a f¡¡¡l.tar.

Em complemento desta mu­

dança agricoia ua reguao, ue

passar grande pane do sequei,
ro para o regadío, exigmuo
maaores consumos nas regas
tamoém esta .1�ga{10 a ao cesen.
vcivímento tunsuco 'e 01 cres­

cente aumento da popuraçao e

urnanízaçao. As vezes, certas
situaçóes só são observadas

quando 'Os tacws acoruecem e

entre nós roí o que aconteceu,
Daa. haver males que vêm para
bem e pode este racto natural
ter sido o pomo de partída pa­
ra eievar no ruiuro o desenvol
vimento da região, oortgando a

renectir em problemas que são
prementes e são a base CLo pro­
gresso, concretízando ¡[uturas
oarragens na Asseca e Almar­

gem, tornando o centro aígar;
vio mais rico mesmo em tempo
de secas.

Além da falia de aproveita­
mento dessas ríoeíras, há outras
Jomesl d.e comeíta de águas que
.amoem ajudavam e podiam re,

solver muitas situações. São as
zonas arenosas. próxtmo do mar

onde os ruros contêm águas fil­
tradas das areias. IPoderá haver
certos problema's técnicos como.

salubrídade, mas o que é certo,
é que J:¡á hortínhas nessas sl­
mações 'e produzem verduras! e

fazem outras: regas. �'¡as [Ilhas
começando pela Barreta, Cula­
tra, Armona e Twi:ra não têm
poços? Cada casa não tem um

pOÇO com oomba a tirar água
para os respectívos depósitos?
Não tomam banho, não lavam
roupa, não regam as ¡flores, não
enchem O's tanques, não ,lavam
as c.asas, etc., etc.? Onde pode­
rá haver inconven1ente é para
beber, mas no resto não poderá
o Sotavento al'garvio ter água
nas: praias, com chuveiros abas­
tecid0's do pr\óprio local no tem­
po. das maiores s,ecas?

Num simples apontamento,
parece que o Sotavento não é

pobre em águas ¡¡¡pesar de nãQ
ter água, porque bastavam duas
barragens, uma na Asseca e ou­
tra na ri'beira do Almapgem e

o aproveitamento de águas das
areias ·com destino só :para pIs­
cina:s, lavagens e demais gastos
que não :fosse pa.ra beber e pe­
(Hamns dizer que éramos mais
ricos. Mas isto é uma referência
muito especffica ao litoral c.en­

tro, porque no ladO' de :Ieste �Oo
80ta'vento, os afluentes: d0' no

Guadiana, dariam para abaste­
cer muito mais, além da já ad­
judicad.a barra.g.em do BeHche.
Ist0' é uma simples conversa,

que .com bas'e na observação,
engloba três pontoS' fundamen­
tais que seriam essencia,is para
Q pro.gres'So do ALgarve, - uma

barra'gem na ribeira da Asseca,
outra na ribeira GO Almapgem
eü aproveItamento d,as águas doO
mar filtradas nas areias ou re­

tidas em ",ençol, pelas chuvas.
Até ,I'á, em füturas de secas tere_

mOos, que dizer que fata a água
mas não somns po,bres em água.

ADÉRITO VAZ

._----_._-----_._�--- _" _"__ .....-�--- .. _.- ... _��_.--

A.PARTAMENTOS E
TERJRENOS

CONCEiÇÃO FARRAJOTA

COMPRA, TROCA E VENDA DE PROPRI6DADES
APARTAMI5NTOS E T6RR.ENOS PARA CONSTRUÇAO

E AGRICUlLTUHA
FACILITA PAGAMENTOS

Res,�dênoia: RUla D. Afonso III, r/c, frente, lote 22

(Junto aIO Restaur,ante Minhota) 8100 QUARTEIRA

(Atende po'r telelTone dfllS 20 às 22 h.)
E'scrit6rio: Av.' Ma,rça:1 Pq,checo, n.O 4 - LOULÉ
(junto à casa de bicicletas José Fome). Atende

pes'soalmen,te ou por te,lefone 63363 - LOULÉ,
das 11 às 12 hOIlias :

;
- ....-------.---...--------.--.--- _ ..._ . ...,.r�--
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• CANOAGEM

Numa organízação conjunta
Delegação Regional de Faro da
DGD/Junta de IFreguesia de SiL

ves, reajízou.se no passado dia
29/11/81, em S'i,l'Ves, uma pro­
va de Canoegem inserida no

respectívo ¡Plano de Desenvoivi.

mento, denominada «L" Prova

de Canoagem Cidade de S,i,lrves,»,
que contou ainda com a cola­

boração das Câmaras Munici­

pais de Odemira e V. Real de
Santo António.
Par.ticiparam na referida pro,

va 45 praticantes, sendo 3 do
sexo feminino, dias categorías de
Iniciados, Juvenis. Júniores e

Séníores, em representação das

Escolas de Canoagem de Ode­
mira, Silves e VH'a Real' de San­
to António.

l. LUTAS AMADORAS

No dita 28/11/81 teve início no

Pavilhão Oimnodespmtivo de
Messínes, a disputa da prova
«Taça Regional de tnrantíss,
destinada ta jovens praticantes
dos 8 aD'S 14 anos de Idade, e

'que no âmbito do Plano de De,
senvosvlmento das Lutas Ama­
doras está a ser organizado pela
Delegação Regionall de Faro da
DGD. Nesta jmnada inaugura:!
defrQntaram-se as equipas do
União Uesportiva Messinens'e e

da Sodedade iFH:armónica Sil­
vens,e.

18 XADREZ

Com ta r,eaH'zação düs jOlgOS
correspondentes à 2." Elimina­
,tóri:a,. pross'eguiu no pa:ssa-do dia
218/11/S1, em P'ortimão, Estoi e

Tavira, a disputa da prDva «I
Taça DGD/Faro», qUie no âm­
:bito do Pliano de Des,envolvi.­
mento do Xadrez está ta ser or-

FESTA DE NATAL
DA C.R.T.A.

A ex,empllO de anos anteriores
vai decorrer nos dias 18 e 19
de Dezembro a tradic,io.nal «Fes­
ta d'e Natal» dos trabalhadmes
da Comissão Regional d,e Tu­
rismo do A,llgarve. Efec.tua-se a

mesma no Touring _ Açoteias
prnporcionando o ensejo para
uma ampla Jo.rnada de 'co.nfra­
ternização ·entre quantos, ser­
vindo o turismo algarvio, 'Se en­

,contram espalhados ao l!ongo de
toda a Região. PamiC'ÍpaTão
também O'S e::ementos da Comis­
:são Executiva e familiar·es.
Um programa que inclui a'c­

tividades desportivas, recreati­
vas, etc., e sobretudo a oportu­
nidade para um convívio ·entre
todos.

P.S.P. VAI TER NOVO
ESTATUTO

Um novo estatuto da PSP está
em estudo, encOlitrando-se qua­
se concluidos Os trabalho,g pre­
liminares, revelou n Ministro
Ângelo Correia na visita que
efectuou ao Comando Geral da
Ipo:tícia d,e Segurartça Publica em
Lisboa.

ANA ALMEIDA

.,

.,¡

CONSULTÓHIO:

Alveln:ida JOISté da Co.sl\:,a
Melall:ha, 131-A, 2.°, Dt.O

8100 LOULÉ

VITOR ALMEIDA

MÉDICOS

ganízada pela Delegação Regto,
na1 de Faro da DGD.

• FUTEBOL

Para apuramento dos vencedo,
res dia 'Zona Sotavento, realiza,
mm-se no passado fim de se­

mana, 'em Tavira, os Josos fi­
riais 00 «Tcmelo Fim de Ano»,
em Futebol Infantít, que no
âmbito do ,f'il'ano de Desenvolví,
mento do Futebol está a ser

organizado pela Delegação Re­
gional de Faro da DGD.

18 LUTAS AMADORAS

No âmbito do iP,iano de De,
senvolvímento das Lutas Ama­
doras, vai a Delegação Reg,iona!
de Faro da nOD levar a efeito
uma prova destinada a jovens
praticantes des 8 aos 14 anos de
idade (6 equipas de 10 rutado.

res), denominada «Taça Regio,
naI de Infantis».
A referida prova fooi dividida

em 2 zonas: Zona Barlavento e
Zona Sotavento, Partícíparão na

mesma 2 equipas da 'Zona So­
tavento (Beira Mar de Monte
GOTd'a e Náutico do Guadiana)
e 3 da Zona Barlavento. (União
D. Messínense, Sociedade 'Filar­
mónica Si·lv,ense e Associação C.
D. Ferragudo).

• LUTA ANTI-DOPING

Serra e Moura, Secretário. de
Estado des Desportos, revelou
que o Governo tem a Intenção
de em 1982 senerausar O' con­
trole anti-doping a todas as
modalidades desportivas. Por
outro iado, vai ser dada priori­
dade ao apetrechamento de cen,
tros de Medicina Desportiva nas
zonas mais carenoiadaj, do país.

' ....-- ....._�---------.,._.�_.,----,,�-�--_.---.�

NATAL: a esperança que nao morre

(continuação da pág. 1)
císrno ainda é p!i;Oir do que O'

outro ...» E é. E contínaa a ser,
TO'dos os' aDIOS, pelo Natal, o!s

hü<meI1!s fazem um momento de
reflexão. E todos os anos reco_
nheoem a situaçãO' a.fHUva em

que POriuga.1 mergulhou e em

que conti!l1ua a aÆundlar..se. Que
n'UIllca ÍIIlJpIerou tanto medo. Que
nunœ O\S jQ¥:mts virlLIll o futuro
com tallltas in.cógnitas. Que
nUllJoa houve tanto lugar piara
O's medíocres e Os oportunistas.
Que lllUJlrca a falta de vergonha
se a.pIOSSOU die tanta gente.
Com o Naí..:1.I, dá-se o milagre

da f�ndlÍção à Verdade. Os men­

tirosos, O's TarÍlUfos, Os cínicos,
os vigaristas, os ladrões, O's as­

sassÍiIlJOis, a e",có'lia da sodedade
humanJa, de todos os tempos, de
todos os países, recolhe'_se à
sombra .protectora de uma nu­
�em passagieira tecida de arre­

pem'lime:li¡·o. Mlln é Sr,1 do pouca.
dura... Ninguém Os vê, ninguém
dá por eles ... Lemb:r:J.m-s� de que
também têm famíllia, piais, ir­
mãos, nihos, netos ¡¡¡,i,ve:::. E vão
para 10000ge. A lembl13nça de
Deus Mernlino, que, nasceu na po_
breza e, morreill na Cruz, vítima
doO ódio, da indiferooça, da po_
dridão e da veI1alidad� dos aJD­

biciœos e dos poderosos, a,temo_
riza_GS. Quase dois mil anos de_
pois, o mHagre continua a pro­
duzir-se. Uma vez em cada ano.

Mas nem todos se d,eixam apos­
sar dIO mooo da. justiça divina.
Muitos fie-am. E falam. Falam
m�ntindo com q1l!antos dientes
têm na blOca, fazendo mais. pro­
messas, formulando mais. boas
intenções, enganando e mentin_
do alinda mais.
:E o povo sofre. Agarm-se

mais e mais à esperança de que
((11ão pode' ser assim, «de que é
tempo de acabar coon a impu­
nidade», «de expu!!sar os vendi­
lhões. do Templo». Santo Deus,
porque d,eixas tanta cegueira à
solta, tanto ódio, tan.ta guerra,
tanta fome, tanta miséria?
Não sofreram já os homens

bastant�? A morte tem tantas

formas cruets - a doença, as

epi.d/eJmias., as bembas, us. ca­

nhões, a dinam;i,te, os desmoro,
namentas, os terramotos, os

vulcões, as tempestades:. E, no

entanto, Senhor, os homens não
param de invellitar proll8SSOS
a.ida mais repul,sivos, ainda mais
satânicos de violência e de cri­
me. Vêde, SeiIl:hor, como alas,tra
o terrorismo político qUe vitima
tantos inocootes e, este ano, não
poupou o plróprio Papa. Como
homens da grandeza de Sadat,
de Sá CaI"llffiro, de Amaro da
Costa, caem fulminados ou car­

bOlluzanos pela máquina diabó­
Yca das polícias seClre,tas que
manobram a seu bel-praze'r os
de,stiIUlis dos povos. VMe, Se.
nhor, como a incúria .d'os, falsos
«arllllÍgos do povo» os reduz à
falta de pão, de paz e de' pros.
peridade. al Alentejo e o Algar­
ve sem água, os pescado'res da

plóvoa sem abrigo, os estudantes
��m esco!.a,� e, sem futuro, os

doentes :sem hospitais" os na­

m::Jrados selm casas para o seu

amanhã.
NataI à vista - a espemnça

diOS Homens anima se'. É uma

fé cega. Um deæjo que p'arece
pal�:pávlel. Um horizonte qu.e se

toca coon a ponta dOis d.edO's...
Eu sei, Senhor, que é uma mi­
ragem. No desertO' desta vilia
dura, feita de enganos, e trai­
ções, d,e ingratddõ� e de arma­
dilha" die pll'omessas vCJD:ais e de
más.c'aras ardlilosas, sabe bem
um oá!lis de es.perança.
Obrigado, Senhor, por este

Dia. Obrigado, SenhOir, pela E<i­
perança.

VITOR[ANO ROlSA

PRECISA-SE
CABELEIREIRA

Palra Gen'tro COimell1dal Ave­
nida Matr, em QUia.rtJe:ira.

T'ra:t:a:r no próprio local.

(862)

RELOJOARIA FARRA.JOTA
JOSÉ MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agente Ofiioi8l1 dos R@lóg:ios

GERTINA - MAYO-SUPER E RUBI

Espeoializad6 em consertos de relógios
mecânioos e e!ectr6nico.s

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA
Loja n.O 4 - Rua Vasco da Gama - 8100 QUARTEIRA
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TURISM:O, ALGARVE

,·e' sues estrodos
('Cnntirl1iUla.ção da -pág, 1)

correcções Intnoâuzíõas .e noces

troços melhorados, já se en,.'
contra anaíquada 'so,b mna pers,
pecíãva a médio prazo> quanto
mais de ,futüro.

IÉ sabido as dificuldades ¡fi­
nanceíras com 'que 01 GO'Verno se
debate para ocorrer às suas de,
fínidas príorídades. não estando
o sector do turismo no seu ãm.
bíto, no entanto ,pel·o seu 'Valor,
em relação a outros sectores, na
aquisição de dívidas como de
plles>taçã;(i) ,die serviçes e C01ilSU­
mo, poder-se-á afirmar, em 'Va­
lores reads e de acordo corn. o

país real, que este- tão impor;
tante e vi'ta.li sector devenía ser,
não 00 runãamentas como tam­
bém caracterízado como priori­
ærio.
:It naturali ·que, dentro de al­

gum tempo e sob a: gestão e

orientação deste executi'Vo da
A. D., o sector do turismo seja
contemplado com O' ·seu Mini's­
tério, atendendo ao manifesto
interesse do Governo com a

criação do ISec.retáriOi de Estado
do TUI1Ísmo na di·recta depen­
dêncIa do 1.0 Ministro e com
assento nOi ConselhO' de Minis­
,tras, sinal de ·que o primeiro
e adequado arranque já ,foI
dado.
O 'progresso turístico- e en­

trada na G. >E. E. ,implica com

a questão da rubertura de nova's

e modernas vias de comunica­
ção em todo o país e essencial­
mente no Al,garve, J'egião com
naturais dotes a olferecer pos­
sdlbHidades competitiva!S não só
a nível eurOlpeu como também
mundial, sendo dilfícH conceber
um 'VerdadeirOi progresso no

a,fluxo tunsttco com a ultrapas­
sada rede de estradas do Aligar.­
ve.

O Al·ga,rve preci'sa de moder­
nas, mais rápidas e mais se'gu­
ras estradas, racionlllimente dis­
tribuídas de molde a fazer-se a

interligação entre os: divcisos
centros turísticos: e l@:cacilldatles
afins num menor 'cLispêndio,
tanto de .tempo 'comO' de per­
CUTISO.

Com as estradas aütuais do
A,llgarve, em 'que parte delas só
por muito favor se ,lhes poderá

.

atribuir .essa classbfi.cação, por.­
quant-a ma,is não são do que
velhos, sinuos.os e es'treitos ca­

minhos carreteiros adaptados
pela 'CObertura a,l,catroada à lo­

comoção auto, com os inerentes
perigos ad'Vlindo-s, não é de es.-

" ,

perar grande 'progressoüo a1flu-
xo tapísUco. �

A maier ¡par4e rtestas, rvías. 5e.­

cucdárías são tãe (procánias 'e

perígosas que, na reaíídaríe, são
mais indicadas para a prá tíca
do desporto auêeméeei, a�ustan:­
do-se admiravelmente às carac­
terísticas exígídas para as prO­
vas competíbivas de .rallys, a.ñm
de textar não só os condutores
como as suas marcas 'de- carre,
Conduzir 1>1O, verão, 'rresies' ca,

mínhos estreitos, é uma auten.
tíca aventura não 'só .para GS
bons condutores como para os

mau, e príncijiíantes por -tant-e'
uns 'corno outros -sesueeítarera
às mesmas coasequêsoías, por ...
choque entre ambos ou por des,
vio e saáda do piso�de' um deles
ou de ambos.
Tem acontecido, .que J\e'ClentJ.es

destes cami·Ilh� sã(\) uRicamente,
al'catmados, dispensando�se da"
técnica do ,traçado e correcções,
tanto mads que são adæ @S mais
beneficiados, ·os co\irniteiI10S glue
não aut<ilriza,m a m:ínima cor­

recção, havendo quem, ;Paa:a au­
mentar uns metros qUadrados
da sua ,terra, cO'nsiga até dimi­
nuk a antiga largura do cami­
nho impoS'sibtntando também a

dmplantaÇão de valetas.
Mas tem que ser frssim, de

contI1ário nunca mais: s-e"apre.­
sen'iava obra nova, 'pelus: p'ro_
'hIemas qiM'ê iri'a'ffi s(j;1�r ;com a

legislação existe]l.te e <(;!emaFches
nec-es-sá:das .à resolução die ,ques­
tões, que desmotivam 'à partida
a vontade d:e à$1licia:Uv.a.. .

Enfim, .
a 'C'r,i'se .q.ue ,a,k&vessa­

mos é nl'esmo profunda .e., . .0 j:)lÍor
é que e, além do mais, tambi\m
æe mentalidades e :cultura -e, a

·continuar-se por estes estreitos
'e perj'gO'sos caminho-s não se

chega a' nada de válido, o que
é uma tristeza, digna de pena
de nós tod:os e do futuro deste
já tri-ste Algarve e do resto do
nos-so atrasado IPortuga;L

Monite oom árvores de fru­
to no Sítio dos Bam�kos -

Lo,U'lé.
Infolrma Av. Marça,1 PalOhe­

GO, 120 - LOUl�.
(862)

VENDA 'DE PROPRIEDADES
Se deseja oomprar terrenos, :talhõ� pard constru-'

ção, 'oa&as 1lO\"8S ·ou velhae, de todos 0:8 tipos, no con­

oeIho de LoUilé, trate com:

JAIME DE SOUSA CAPITULO

Rua do TrbJnaI, n.O 15- lLOUU - Telef. 62097

Tem de tudo, a baixos preços e bem looaUzados
pare o �ervir

-- CGNSUl"FE-NOS-- (862)
.--------------------------------------------------�

GAGO l IR·IJ.\
M�DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇAO
EECTROCARDIOGRAMAS

Consultas - 2:0', 4.·', e 5.�· li 'par·tir diis 15 hori::'

Electrocardíoçramas -- Dias ú�
das 9 às 13 e das 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXANDRE HERCULAt:JO.29·'1.0

(Ant�go Largo da Lagoa)

TELEF. 28828 - 8000 !:A80

r- -- - -- .-.....------------------.----
-.---.-----.--

.

£8r·�ri:fóo,!:),' [¡;liai�ql! ,.e:feirtlO'S de

pwlbliji!ç.a;çãK'Y : q,t:¡18: : 'J9'0ir ,eSlcr'liltiu'ra,

I·al\lrad�a:"em: 17 :d!o, mês �:ndo,
de: rfio!lhialS 5r a ,8, v. o ,db Lirwo
Núl1Íelro 'l2-Æ) ;� Notais par-a
Esíoril:tJUiraiS �Diwle;rsléls" do .2. o

Oalitó Ilio dai s.eJCir�tarila, N:0ita­
!'Iita'ii ,de Faro, J úil<í!O Ga��!Q! Lei -

rsas e mU!lher Pli4ar Voil8)gas
Fonseca, retSliídelnltes .no sI,tilo
do LudO', 101éI' f�egue!S[ia, de AI'­
manSlñl.. :eonœlho de loil.lll:é,
casædos segoodo '01 regrmel·da
oamtJlT1thão 'g18r� œ �'s, Si8'

deœraram lde!IlI()S ec die:gÍ>tlimos
pOISlSlJIilcbœs, £10m! exdUls'oo
de outlllém dos, .seglurilnœs ptrá­
df¡os.,

-

s�ito¡s no ailiudiidol sirbfo
.�e ,Ludo: . �

Uim: - H,ús:tJi¡oo, OOlmp0'SItio
de I!Jlma OQJWI11eIIa de �enr.a de
l1e�· ie sequeill1Q1, '.com álr­
VIOiI1e,S ÓlVeJlSi8S, nomal, t1a1rl'QilJIe"
q¡ue .�ta do ,OO'1'1t1e com

Anltól1iio José ·Oaiiado Cosita
GOlll:æs. te 100troS, do 'flIaISIoonrt:ie
oom HffibelÍira" ello SUiI 'com J:a¡i­
me Leal IPirnto, e GO poor:llte
oom M'anlUte'l1 Pliir,e¡Si ·P:eJreiifa ,·e

oUitros, inSrClf1iitlo nai mamr:ri.z pet­
diiail IneSlp.elat�v;a ,StOth o' artitg:o
número· 'tires ,mia ICe!l11to 'e ",ilA­
t'e Ie quatro', rom. ° valor Ima­

t!'lilcWal de· dU'21enftos �¡Uiare!1ttla
e OOq'S miil trezentos ,e Vliinte
e'soodiOis, 'e iO altn�bUiído ,de Itlre,­

zentos ,e dnquenrta m�;1 8iSICU­

dos;
D:OIils: - E um, quatr.o .flndi­

WStO de UII11l pr.éJdilo ullibano
Oon'Sl1:iiltuídb por 'Ulma morada
de casæ tél/1r,eaiS que serve'

de- Ir.esidênailal pam ,CélJSeiiro"
Gam três lCompart'ilmeillltiOlS ,e

Ulma dependêf1iClia, que .CIOn­

fl10inrta dIO norte e 'I1lélISlcell11te
com Helnme:gén,ho Vi,agas Va­
I'enrte, do s�Uil ,oom HU'a ,e do
po¡enfte IOOim Henl1ilc!tuet:a Dli[a�
Vrinhas, �niSlcniito na mattiJ1i-:z.

pneœ� IreSipieOtIÍ\V'a SJ()!) o atrtii�
g,o Inúmeno� mfil· ,c.elFrftlO et no­

v,entla e qualtil1Ol, -OOlml o vailOr
maltmilOiail Ciolnr:eSJpOilidenfte à
fraicção de dlurzenil'Os v!iirntte e

dlooo elslclUlCbs e o a:tniibUlfdo'
de ·oiln:qwlenta. miill eSiClJIdio¡si, e'

são pa¡flt·e él! ,œsaneix:ar do dles­
cr;i;tlo ,soh ° núme.ro qlUlairen-
1:'a e 'UIm mm ,quihnhenRIo!S e

quarenta e dOJi:s 'a. foItihas' ,Cien­
to e qUiioze' dio LiMI10 B -Ciento
e 'setH, da Gonservat6nia do
Re9lhsto Prediiall de- LoIUl1:é, por
qua1nto os ClOm¡plra-nalm pelo
preço de quartJrolCenltos lmil e!s­
eudo'S, a, Maria ,Lela! Boba e

mta;ridb Manue:1 Bota Barre,i'­
rÜ's, msiidJenites na E'sta,ção
doiS; C,aminho'S de Fellrlo, ,em

Loua!é, a lirelne LeaJ Bota e mari­
dio JOlsé Domilng,o's de SOIus,a
Blrarzão, :reSiident!eIS ,em Paço
d'Arcos, 'ca'sadlOls, no ·aludliidlo
reg:�me de bens, ,e él Luoinda
Leal, .sortal, Vliiúval, re'sidente ·elm

LOUlté, por ,elslOJ1i¡tu:ra elle vinlte
de Março de mill nove-Gentos

e .setlenrta :e' seilS, IlaiVlraldia a fo­

Ilhas qUléllren.ta 'e !du[as do Li­
wo Número A-'qIU!élJnenta e· >OÍ!I1-
00 de Notas :para Es'criil:u:ras
Dq:velrsals do Selglun:do Cafltó­
Ilio da. SeoreÆlaria NotalrirCliI de

Lo.u:lé, onde por Ilapso, e po'r
e,s-ta. e's,crftul1ar de mot!i¡f¡jlclâ

aqUle,l'élI, não to� mlenaionado o

a>Ttitgo rerfel�enlte à pal1lle Ulrba­

na, ai1:'rá,s des,onlta, embora
cOlnstJe. do IUe-)Otlo da esaniillulra,
e o prédio, rúsrtri,co 'e:stléwa, an­

tesi :!ns,cMo na mailmiz predfall
�eSlpeot�va sob 'Ü' a¡f'lIligo nú-

mero qualtinOioelfl(tlos quarenta
e três;
·Que estes vendecbrels ha­

Viiiam adqulirildlo os ,aitaldols pré­
dios IpDIr doalção com palrttihliha
de, bens doados, teilta. por sue
mãe e SIOglr:a. Antónrlél' RriiOél!r­
do Bárbara, vr,úva, �eSJiidente'
no sít!iio, das Plel1elirélJS, na �el­

guesia de QU:a!l1teÍIr:a, ,oç\r,iceI'ho
die LOilJl�é, oonforme :esloriiltllJlr:a
die ,ooiis de' Set'embool de miJ
noveœntos e ¡setenta. e C:i!l1I00,
I'avrooa, a ·f¡obh'<lls cern Ido LiiIVll1Q
número B�QlIJ.a!l1enta' ,e norve

die Notes ·paJra. éSJaniltiUlras D�'­
verses. do alluddo CartiooiO>,
-tIendO' OIS mesmes siido, ediu­
dilCOOOiS à referida do,aœra,
nai péllrt�rh1a: dos ,hens, da he­

rança aberta ¡por óbifto de s,e'u

mall1ido António fréllndisoo B,ol­

ta, œsacbs no aliUddb r,8IgI:.­
me die' bens-, resiildoo:te que·
�OIi, no, mesmo sllt!io daIS Pie­

reÍlras, a que Iprooedeu .CiQ>ITl os

d'emaiils �lt1ltleressados, iaonrfor­
me OOIrl1Slta Ida; es,critura '�a­

vrada, ern dozie de JUln;ho de
mill nO:VieœntolS Ie s:ertenil::a, a

follha'S qUlilt1'lJe do, ,l!iVi�O núme­
ro· C.-quiarenta: 'e dnoo de· No­
tas para ESiCl1itluras Diit-ve;!1SalS
do Prilmeti;ro Galntb.rno .da téIIlu­
dIda Secretaria de Loulé; per-
1lertlCen.dOi-�he to'S mesmos pe­
lla ¡fac!lO, de Os mesmoiS ha­
",ell'em s.ido, doaJClbs, por sua

má,e, A:ntóma de jes UIS Lea",
v�úva, neSJiidel1ttle q¡ue fOJiI no
a�uId�do ,sit1ilo das PerEl'irras, ,em
camum e l!)iéll proporrção de Uim

terço pa:ra Jo·sé XJaiVliler letarl fe

mud:her Anjt:ól1iila� Ricardol Bár­
bara, ,res:idenœ-s no mesmc

s;írtiio, de Uim do�e avos paira
o céllsa� AlJ1Itoolila Rifœrdo :beai
BOita que' também 'Ulsava só
Anrt6n�al mOalndo BOItal, resli·
den,te no mesmo s�o, um

doze alVQS palna o caJSalI, tG!ó­
I1tar R'lC!éIrdo Leal Oosta e ma­

I1irlo, JolSé Costa, l1elsildlelnte'S
1110 aliLJdido 'soo ,çlla Estação
dos Camiooas die Felnro de
Lo!lJlié, lUm dÜ'�e aMOS para ca­

da ,uma, Mall1ia ,RJiiCairdia. Leal
e Ter,esa HÍJCialrdla, Leall, 'SIO�tlei­
ratS, maiores, lf1els1iidernttes, no

ITl!eIsmo sítJ"o de' P,ef1efill'!as,
Maria Lelal Viegas e malrido,
.6mes,to- de SOU¡S<:I' Pontes, 're­
sidentes em Qua1rt:eillla, Alnil:ó­
n:ia 'Lea� ViRagras e manido Jo­
sé Ide SOUls¡a Imês, Mal11ue'l
Le,al VdegléllS, ,Emf�ila, Le'al \1'iie­

ga'S" Mama GII:ó:nial Lea� V,ife­
gas, ,Flilhipa L'eal Vliie:gas 'e Ro:­
s,inda Læl V:iegas" solrtleitms,
malilo,res" residenrte's 1110 sí-

rio die E 's· o a ni x ,� In: a s, oOJI:'I­

forme e Si c r,f t u r a del doa­
ção IlléIJvlnadla em dlezéI'slsete
de Jun:ho de mil I1iQtveoento<s
e 1lnfinrta e um, ao tollhas de:,z
do, UV!ro Númer-o ,Ci!nœ, doi'Sre.­
gundo Cartório, da awrdliida,
Seoretami'éI' de LOUiIé.
Que em dall1a' que, .:nã:o sa­

bem Ipreoi;sarr, do ane de mit
nov'eœnfOOlS e Imita, e: no.v,e"

poils que lœsoonhe-,œm ;0'

0ar1t·6!1iio', onde '81 es:Mit1.uI!1a fiOu
l:avr,ada" os então doIll�JS.,
procederern à diIVIi'são dOl pré­
dito doado, em doq;e nnVOlS

predios, que toralm arortibu¡f¡cJlo.g
pelais avlæilaçó€!S, eneão 1.10:­
tuaidas rpelbs ServiÇos,I,Qo¡mpe­
tentIeJS da HIepantliiçâo de Ri­

nlan,ça,s de LJouil:é, 'o all"t!iigO ,rús,­
tIico 'f1íÚ:meno qualtl'O�lt:Q,s
QUlélIœnœ e :tr:ês" 'qu>e \OOI!1œ¡S,­
pol11Clle ao 'prédlito .orr.:a, ild'e!fl!1lÍ!fIi­
Gado !flO númslIO 'Ulm, e lO ulr­

banD Irl'Úlmte!l10 miíI cen1tQ, fi 00-
v,enta . e; quafllro¡, lidenrtiifíílcaldo
nI() número doj¡s" elSite .a¡p.enta-s
um QilI!éIlI'lt!O, 'roran adj!tlIdii£a�
dois à f1efe-rtiida. Arrtón�la, Rlicalr­
do Bá!liooral Leal OIU AiJ1tó,�
Riroa,"do ,Lea' e' manido ,A1rntt6-
ntilo Rran:oiiSco Botai, em ,pag'a� .

menrtio da quOta '¡;dea� que'
pOIS'suíam no ,pl1édo am.enolr
à cJiM¡isão, e¡S¡talndo a sua

llratn'SmliSlSão aí ifliStC'riit!a na af.u­
ctüda Conservatórila Bo taMar
cbs donatát!1ÍOJS, pela. �n!fl¡Clr�­
ção; número ,,¡¡iOttie e dnao mil
:��enltlo-s e sessel11tai e lIlm,
a folhas 'trintlal e ifl,ove, do U­
Viro G -iIir1iin!ta e se/ttll.

Que em face do, e'Xip!ofSl\IO
não têm efes jlUlS1jill1ic:a,næes
pOlSiSlilbiif:idaldes de ,oomprolvar
.o ,se'·U\- diili1e�to de !PI1l�;priiedéldle
pleil11al sobre 'aIS aJiuddol p¡ré­
Ciio e ,wæçáo ,de :J!)Jl'édilQJ, pelols
maio's extJlélljUJdli¡c¡i¡ai¡s nOlrmairs,.

Falr.o" dois. de DeZiembro c;:le
mi ,ooVleoeni1lOis e oit!en$a, e
uim.

A No!tárria:,
�Mar4a ·0diIia 'Sinlio 'Ca.vac;o

e Duarte 'Chagas
.

�------------------------

IRliJ,N:ERA1S

E :rRASLAt>�Çõ�
.Serviço klter�

\
rl.:GYbÉ - ALGARVE

'j
].
I
'I

----------------.------

AGE�NCIA :Dí\flU�lfl}ll'f'ICiO N\ (lilJ;L�

.
-_ � 1, "'.P. 'lll-üt'til ft., tIAI "RlU:, (

..,

,de Noélia Maria -F. Rtb�i'B'
iTRATAMOS DE:

legalização de auton16veis 86trangllJos
.(emigrantes)
Renovação de cartas .de eoncklçIo
Averbamentos ou .subs1ilUIçio de iv__
Títulos de propriedade
Uoenças _de Circulaçio
Dedarações
Requerimentos ou ¡quaIqta dOcumeotaçiQ
·comercial

-SeglWos

Rua .Maria Campt,nit (aodga R. de· C�tt')
Telefone ,63103 - 1�.
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A, IGUALDADE!
. i· A;{COl1tinua,ção da ]'ág. 1).

de forma ímagínária e írreaü,
záver:porqüe o homem e um ser

erñínenteniente ';soctál' e incon:"
sequente, 'isto é, da maior .íncóe,
rêncíare aJJj:¡gnente "co!).traditó-
rio, .'.:.

.

. . '.' .

Os' "ríomens, são "irmãos 'e'
iguais pelo 'seu' tronco comum,
isto, é,., pela .

sua. condição de
nascímento e instint{)s; .tcdavía,
é 'da rnaíor d'ispatidàde' social-
mente:'

. ,.,,,;:_.... ",;. I.
'

<Os. nomens, .<ger'alment.e cen.

siderando} ec segundo a ,o�Jni�o .

mais .seguiida pelos Sociólogos
__,_. são .tie ·"várias; índoles: Ho.

·

Pr�ôpirii!edaid¡Erde ' �e:niÍéno,' àre�

noso.' ';deflOlrhlilr;'aídlal «Alf'lrurClhe­
Ila�{: dom, apmx. 5 hectaæs.
tólda'" 'àlrbo;�i;zada obi'm ,piinlhei c
rÔI�

.

:ê"'s:Obl1e,ilw,s�
.

podendo' SilX �

Vlilr' :j:í:àlri:!, hoirta..···
·

PlróX!i¡'ma� die Vi!liamOlulral, oom
hala, \iJilsta, palra, lO malr.

IlnlfoiÍ1llÍ¡a,' ,Fmndsl�o· Rodn' -

gtÜiels:C.oéllihó ....... H.ula·;dIéi Ga­
bil:he;

. 22 - QUiARTEJR.A'.
'�'" ,,:. '.; .

" t,_"

.,.�.� ... :': :;

.. '

�/.

"{:',

BOM JQ1:\O

mens hans: os que são tidos em

grande consíderação e que são
mediadores em casos [urídlcos
de

.

conciliação.
. ,

Homen¿ de' cabeça; . os que
têm. talento.
Homens de Estado:

.

os que
têm aptidão reconhecida, para
dírigír os negócios pórítícos de
uma Nação. e que com .a maior
Dilli,gência, Vi,g1lância e Solict,
tude,' zelam' pelo 'itÍ>em estar do
seu ·"Povo' e dà riqueza Naclonal,
,Ipobre nemem: Os de fraco ta­

lentoe. pouca dnstrução, logo de
pouca habllidade e .sem resolu-
ção, infelizmente.'

..

os . homens são -QU deveriam
ser, completamente iguais, pe­
rante a Lei e nos seus Direitos
e para'eláinente nos seus' Deve­
res,

.

'e, ainda, em tudo 'quanto
vise de uma maneira geral-e de
forma sacrossanto, .uma ígual,
dade de condlções e. de 'oportu.
nídades. '.

.' '.
'.

VRSA., 22/11/81 - ClGP/

----�------�

EMPREGADO

PRECISA-SE .'

De 13 a 17 anos

� :.
1

•

,",Telefone 23435 - F A R O
'" ... '.

•.:', I

'. J', �.
.

:,:'.. _ .• '

'D,8SE'JA AO'S S,EUiS 6STIIMiADOS' CLIENTES
. �: -, ;.

" i

NOVO.

'�'.'.-i' E:'AMIGOS BOAS .p,6ST:AS, E PRóSPERO ANO

;.

_¡s:: I

.

"

.,

.�.
o',

." f

!.'>

A VOZ DE LOULÉ
-_.p .

17-12-1981

Cautela com as gorduras
N aida de oomida gOllida pa­

ra que lhe '8Oil1l1ilam mal�s anos

de Vlilda 100m maiis saúde. I

16VJiitle es gOll1dulr8ls 'elm ex­
cesso sejal 'Para tempanar o
præto 'OUI sej.al Ipara adulbalr e
panela, a bem do coração.
das all1Véliilas ,e da saúde do
apal�ellho dilge:s'1JifVÍO; e l¡jal�a não
fiq¡ue' pesedo e' mail diiSipOSito
depÓlils de oome/r.

' '.

..'
'

,Pr�fi�ra cozidos, g;re�haldlo's
e eh UII"�aIS co's; aip/reoie calldei,­
deill1aldals, j-ardinelims, ensopa­
dos e OIui1Jro,s ooZiinihados em

,

tacho corn a œndição dii? se-',
rem preparadQs com. pouca,
giQll1dura s,eja de tlempefos s'e­

jla das pró,pras cames e' 'pe,i,­
xeiS que se u�illiilZam. Se 'fiilzer',
sopa die carne, deslenglOirdlu-'·
de 'o calido,;· Tenha, também
em . ai1Jençãé, que malrg!al1iln.als, J

cremes e ¡pastas para' balrrár
pão taimbém s;ã,o -ffiIUiirtJo -glol'-
dios,.

'.

Fl1iitols embebe,in muriita giQIr�
dlUira e, ¡polr ,iISiSOI, são' de erv'f­
talr al sério,. QUiando aSISlalr nó
fomo aves, 'OiutraIS, IcameiS, e

pelilxes n :;:'0 ponha gloll1d1úlral ne,­
nthUlmal; UISle maJ'linadas 'e .eall·
do da slolpal.· ;

,E mUli�a al1lenção,. óteos ,de
•.

mi,lho de soia aUI as ISIUlalS

sernenæs, corno de gli,r:alslsoll,
milSitiUlralSi, a que 'se chamam
6100s 18Iliimonltares, não ser­

Voem pam firi!tar, refoglail"' ou
asser no fomo. São muilto

p:eri!gosias porque! sle', dle,sdio-.
bram em produtos 1lÓX'iIOOiS,
ilnl1il1lani1Je's 'e que, provocem
ceneros, quando aqueoildols a

alJtJars ternpereturas e tanto

malils,' quanrtn ' m'ali,s vezes

usados.
Uise esses óleos crus. ,m"s�

turados em cesa' corn azeite

se.qu1ilselr, ou. emipll1eg'Ule ..os em

sopas ou oolulbros oo,;z,inih,alcbs
pl1Elipíal�acbs corn tudo 'em oru

e desde' pnindpo com ág,ua.
, Quando, uma! vez OIU 01U­

tra, quiser f!riitar, use aIZIC' f')

ou banha (oU' ó:heo de amen,­

dOlim e' manrt:lei!ga de' 00100;

mas nesil:ln, altura, não estão
à -: vendia em PiQ'l"i1Jug all) .

�NOTA: Se es:tli�'er 'intems-

VEN.DE�SE,.
llER,R,6NO palra' cons.trução

oem 8c,eSISIO ,por dOliiS ,oami­
nhos POÇOl NoviO e· Monte do
Gclillvãó relSipelatilVlalrhente, com

fiaoiliiJdade de ágrUia e ,1m:.
. ,Aillffianloi�, _. PoÇiO.
Tlraltar oom

.

Manuel Mendes
Se-railiim, no próprilo local.

saldO. em mails inl�ormações
sobre 'os problemas dia allii -

mentaçâo 'eSIOreVl8' para:
,campanha de 6dUlca:ção

A��melnl1:!a:r «8ABER GOMER É
SAB,an VIVI6R» - RIUla, Ale�'
xandre Hercelano. n,.O 6-2." �

USiBOA.

----�------�---------

VENDE-SE
Uim m01JOIr a gaisól,eo com

g'eraidor de 4,5 V.
.

liratalr corn 01 sr. RJ1alniOisloo
N�aslOimenrt:lo DI8Ivild - Valle

Judelul - 8100 LOUt.é.

.�---'.

-----------------

ALUGA-SE
Uim ·alrma2:ém oOlm 95 'in2 a.

80m. ,da' 6sl1l�alda N,aloior1lad 125
--- Alhmalns,ill.·
li"altlar pe,1o telle,f. 94170.

(862)
"
--- -------._-------

PRO:P:RIED,ADE

VJ:NDE-SE

. N.o sítio da IAmada.
Tratar com João Pedro Iria
Telef. 62187 - LOULÉ

(863)

Ouando conduzir um veiculo

pesado e ao aperceber·s.e
de Que pretendem
ultrapass:Ho, faca sin�! com
o pisca·pisca da esquerda
se considerar essa

mano�ra perigosa,

A. sua ajuda pode evilar

um acidente.

�.. 'J",�.� -

-----_._----------�-------_.
__ .. __ .

CABELEI1REIRA

PRECISO O HOTEL DONA FIUPA

,

Contactar pelo Telefone 94141

com miss Dorothy Easson

_,....-------------..;...-------------.¡ ,,-- -._-��--�-----�- ._---___.

..
i ',"

.

Fq��ETIM <t}\.�MOURAS El'TCANT.ALAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE>, pelo Dr. AtlJíde ()�;'veira

.�,Fábricd �de"'í)i6stlcok;"'" ,;; ¡. ¿.

A,' .,
_

..; .. '/-\lgarve, Lda. '

¡

Es!tIa idIe1O]atrlaçãlO OWSOIU SIU\SI1Jo laiOS larm1Jes lem SlOirltii,lég¡iolSl. Ma-

nUicil BOItão bldbila. a £lU'8i pimlgaJ. IJl1Ia8, iI1ll1I100 memJtiJa¡.
•

Setmpne ,000000i lClliz¡etr ¡aIOISl i1I1IeIUSl Imoo, Ma uma 'V!eIliha, qwe ¡POll" aHi

am:db,Vla 'limi mOlUíOO leIl1IœrrlI1JaJdlo. . .

. - .

É Vlerr-dlaJdle, é VlenidaJdle, oo� 1IllIUli1ti0'& qUIeI eslt!aJVarrn ¡pre­
SletrutJen,.

. �'.' p� . �,i Ierrp,. �aIIlJtie .

.ffiaO\U ¡esta 1P000oaçã:o ,SJe.tlIdio ICOŒ1JooaiJdla por ra�­

gJOICS, lIlljail<;: .if1ll)I1d1e¡ .Ail!g�, qlUle llIlIliimoo¡ et11'aJdlaimettlite ICSIOOOVle!In .AlIJg;oz.
·

A 1:Jrês. quciJlómeffirlos, .dia �OIV'o¡a,çãJo hã '1ll.lIl si¡jjiio ICiolIllhiéciJdlo pella d:e­

nJOOnriaíiaiçãio
.

Azinhaga dias Quintas. � UJffi siltilo 'eSlOUlliO Ie sombrio,
qÍl.lie ·:m.Cia nó, .Clarrn,Iim,ho ¡prur¡à .o' s'Íltw. d/a, Cabeça d"Águm. De lÍ1euniOIUatSt

.\ ,.
.

. .

.

;

é¡p!oICiaiS Vlean a henda qUle! .dIá ICioonlO oolClaŒJ.Jt¡rudJo rua Am..hag,a d1a� Qum-
tas IUim mOU[!Qi 1lIa :f1j¡gurr1a Idle 10au.trllCÜirlo.

.'
.

.

T'Oldia a, ,gJ�e, fiailia ,n:OI ,cjarneüio, ¡POiUClcjs !pi�Ssloas,� ¡POII'ém, t81tié há

UJIIlS t['.ilnlta e ,0000 ooros IO' tii'Illhiaim v:ilsJllo.
,.

.

Emi 'Ia�$ô"di�á die manhã, IClOlf'I'elU pela (pOlV'PlaJÇãio Il1rrTIlâ 1IlI000íidila,

qUle ¡pÔS Itloldia á' gentle idle OOIbr1eslSla:l:tiOl. iEa:¡¡¡¡ IO IOaslO qlUle, lIlIa'�eCleldlen­
te

. 'If!oIi�e, _ ipiclas .12 1J:?IOŒ1aS,. 1pi3l$aJIlIdio ;pleillO sŒtIiio da Aznmag¡àl (fus �miin­
tas um SfUjeiJt¡o, .dio s'Íitæo' Idlas Fle!l111MtiJas:, ooaJmaldJo 'Maltrueil. BOItãJOI, 'VlUà­

gailrrnJeilllte oorníh!eaildJD piOIl" Mam.Uleil. BoltJam.Ji¡tIOi, :tiMem 1pi11ecisão 100 slari.r

<fu esitraldla ra SIaltIiIsfal2ley- lÍIlnlaliIllelocssãldJf.¢Ie CIOIl1Pórm. No mOlIl1lelIllUD ,die

Sl[� had,tM_;' &CIílJtŒr1it IUIillruIÍOInmiiJdáVle!1.piaà:lioaJdi¡¡¡ iIlI3S 'ooiSl1JaS, qlUle IO hOll1lelI11

afcill1ll11alVJa Sler IUlIl1Ia 19a;ooJde Jl1IaŒ1l1lIdiru Idio ICiamIlJeüJno :emJoaIIlItJaidio.
Bmla notfaí!à! oOÍ1f1eu IOOim âfni<;¡j¡s¡têmJcúla 'e ±lod IIlIO meslIl1lo ICIwa: IClom­

rulI'maldia ¡pe�o PI16Pn�OI :MJarrtUieil. BioltãOl, qUie ltlilIllba lahiegJaJdJo a sua aasla,
mOiIll�aJdo lCiIl1 ,UiIllI jUill1lernItOI, lIlIO wUJÍi1lo ,d/e molSlttriaIr iálo m�dliJdo Vdooa

�, SlUJas 'CloSl�as¡:;¡ril�da\si. :.'
110idJa a gro1le q�s 1000'VIÍIr Idlo. qlUJe\Í?G0slo laomOi' SIC! lpiaiSlSlrum o f'alot,ó

e ,rue Sling¡eiltalmielIlltie d'1'iIruii'aMru ICIÜirr!iO fficili! .dIiJtJo.
,

- TaJli\llez7 vócê' ltiiMessie siàáJdio do 1p'IOMO UIII1 fPiO'Uloo enxofmttfu e

diesslet algumal qUieida. r : " -

; �'
. .

A1IuidWa aiO matlo IdiOi J3¡OI�am.Ji¡tlo., ��e <lUJe Vliinha à povoaçãOl,
b1e¡b1er .a malis' uœ idieaillJiJt11OS... Idle VJinlbJo.

.

.
.

.

O BortlaÍnd¡to'ooo \!.llootou· �a1 IÓibislelliVll1ção � l1es¡polIlldieu ru�lnlœ
q!)1le mãOl Icosrumma IClaIÍlr IOOOll ibieibieldleÍlI1a1Si Ie 1Il1IUIÍl1JÕ rrriJem.OIS Idle aoo1lasl.

- Mas, ..• v.isltle OIOruI1I1lelilI10?, ¡PIClI1g1ll1Il1tou-illhJe IO iVleillh10 J,oãJOi Rem,ri­
qUies" !diOl MolIlltie Idlo' Solbll1a1d1o.
\ - NãJó' 'dí'Vli:' irrlkIlSl s�l1li'; re' 'SJilÍ1ltIOI 'iàiÜnldJ8: 'ia, !l11à�at: QUlalIlJdio de

oOiltr'ildia me, af�B¡ta¡ya '1dJ6 1iug¡all" IOIU� pe/11fi6iítanTIieÍÍlJOO 01S; berros dio ca/l."­

œro.

• •• •• • • • • • • • • • • • • • • • • • ••
"

•• 0.1 ••• � • •••. ••• • • • o".. . . . • . • . . . . . . • . o' •••

PaJS�lrudlolSl 1al1g¡u¡ru; metSICS glaibiorii-sb œll1tD rmaÜiOil1a[ Idle grudlo iliami'ge-
110, ldi;, qrue· er!tJamidlO. Idle IgIllIau.idJru oalO .151€14 JfleIbaJn¡hJO, que piast'aJVIa em

UIffia. ['�a .�e�a, SlelIlJtlÍlu ¡passIOS nJa" I�. .Olouílrou -Sle 1pi�!1" ldIetlrás.
di:;) UII11Ia ,árOOll1â, 1pil100000tJo lai ldian' ;o, siÍlI1lall; 'Idlellfui,ga, alo �Oi, da�1O IO su­

j eiÍlto flQlSlsle IO ¡diolIlK> dia l:reilJva. EnJtã¡ó NÜlrtaJ o BiOitlamtiOl, qUie lSlailitaiThdo.
DO!l1a idl� etSI1:lraIdla, ISle :lio¡i 100ú1Xialr .m� 'al � .iliadlo, EleII11 qlUle TOSSle Vlis­
to. No 'ffii()[Il¡OOÚO ŒI1IaJÍS ,critlliao IdJemb UiIOOJ foll11lllÍi<llilV[ ¡palIl!ClaJdlal [las
aolSl1Jas:, qoo D pôs la 10000000.er ,em ialblCIl1tJa K::aIrJleŒm.

Em brlCI\IlCI IdliMulllg¡ou -S� esil:'a: iIlIOItÉCIÍia. Não 101bSltlaiIlltle, miUlÍlta glem­
Ue¡ nãio ilihe Idleu Ic['éldliitlo.

- São gJalbwz(){I[c:es, IdJÍ!ZJÍiaim 1UIIm.
- QUie ,elle 'eil1a aalpiatz Idle Œ1oi\]barr" la rlClliVI3i, 'Ilãio IIDJClrleœ wvñldJa,

dliZiÍla:m OIUltiroSI.
' '.

"

E :arimdiaJ !hiOljle iOO!l111e 100m ÕlI1L<'tÍlSItçíI1JClÍla qlUle IO crurJ:l1lelÍ['o eŒliCIaJI1Ita­

do apa¡re:c:e a <IIlIUlÍiúa g¡�te.
.

A MOURA DE

,
xxV".

PERA
,

'

\ Pletrla é UllllIaJ bolIllÍltla rpOiVIOIaçãol, SÚ:tn.raJdIa à esqUlCllidiil -da: leswaldlaJ IdliS'-

1rrtiI�aa Idle: Paino ¡pam l..Ja¡gœ, em ilJug¡all" 'UIffi iplOIUIOOI let]¡elVIrudiOi. A.lIlItesl Idle
1683 lesrt:eVle Pletra: IarrJ.JeXaJdaJ à 'fireg¡UieslÍIaJ Idle AlJJCIail1Illai11ÍJ]J}]a: foa IO Ibil<;¡po D.

.

JtOGié ldie Mell1!erzJes qrUiem 'ferz; la: ISleplall"aiçãio IdiaISi ld/uJas fll1e!guJes/i¡asl, lAelnal e
,

AklalllJtamif1h¡a.
. '.'

.

PlI1óx:iJnro œ 1pi00000laJçã:o de iPmIa há luma leDrJoeffiCil1Júe ¡bJoll"lta lpiell1ten­
ae:rute lalO!IllJCU lVeil/ho �g1o, 'O lex.mo SU-. FlflaIIlIClÍSloo �oo Slalilitos XalVÍlell",
oalWlllh:elÍro holIllœ1dlo e bCll1lqrulilSltlo, daqmlJa povlOiação. AJD ICIIlItirIrur lIlIa
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VIKING CLUB
VIL\_MCUl\1. \__

THE ANGELS
E O CONJUNTO THETOP'S

FABULOSO!! ! GALA·DINER

RESERVAS: TELEFONE 35251 • VILAMOURA

I--------�-----------,
.

f�1 FORANCNES concurso!�� ...� I
.. /NADA! -G�.,

I
Nome I

�Ha I
Tel.__ \;�Tema --_. A

----------�----� I

COLABORE CONNOSCO
ENVIANDO NOTíCIAS DA SUA TERRA

PARA SI
que trabalha
em França

Realize desde já o seu sonho e fique pagando
menos do que uma renda.

ANDARES, VIVENDAS E LOJAS,
TEN HO A SEU GOSTO NO ALGARVE

R. SANTOS
39 Rue des Pyrenees 75020 PARIS Telef. 3730624

VISITE-NOS NO LOCAL

Telef. 63369

Quinta da Goncinha

-.

LEGENDA

1. CAPTAÇÃO DE ÃGUA
2. ESTAÇÃO DE TRATAMENTO

DE ESGOTOS
3. PARQUE INFANTIL
4. PISCINAS
5. COURT DE TÉNIS

REALIZE O SEU SONHO. Construa ou compre a sua vivenda na URBANIZAÇÃO QUINTA DA
GONCINHA, uma urbanização de alta qualidade.
Localizada à saída de Loulé para Faro, numa encosta durante todo o dia exposta ao sol, com
vistas para o mar, tem água em abundância e o sossego que sempre desejou.

UM EMPREENDIMENTO DA
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cc O Tabaco ou a Saúde ��

(;ampanllB contra o fumo
deu resultados positivos

O número de não-fumadores
tem vindo a aumentar nos paí­
ses industrializados, sendo já
largamente superior ao dos fu­

madores - revela a Orqaniza­
ção Mundial de Saúde.

Num balanço sobre a cam­

panha que desencadeou em

1980 sob o terna «O tabaco ou

él saúde - a escolha é sua»,

a Organização Mundial de Saú­
de destaca que foi proibida a

publicidade do tabaco na tele­

visão em vários paises entre os

quais Portugal, Áustria, Bélgica,
Finlândia e Holanda,

Nos Estados, Unidos, ainda

morrem anualmente' 350 000

pessoas vítimas de doenças re­

lacionadag com o fumo mas a

percentaqern de, fumadores bai­
xou para 34 por cento des

adultos, ou seja: menos 30 mi­

lhões do que em 1964.

As estatísticas mostram, 'po­
rém, que, embora o número

global de fumadores tenha ten­

dência para diminuir, a pareen­

tagem de jovens que fumam

continua a aumentar, especial­
mente entre as raparigas.

No Canadá, 57 por cento da

população com mais de 15 anos

não fuma mas também aqui se

nota um acréscimo de fumado­
res entre os adolescentes do

sexo feminino.

As autoridades canadianas

orqanlzarn todos os anos «urn

dia sem tabaco» e a cidade de

Winnipeç¡ foi escolhida para Bo

quinta conferência mundial so­

bre o tabaco e a saúde, a rea­

lizar em 1983.

A OMS sublinha o acolhimen­

te cficial que a campanha de

1980 contra o tabaco teve em

vários paises do terceiro mun­

do, nomeadamente na Arábia

S a u d i ta, Bahrein, Emirados

Árabes Unidos, Iraque, Singa­
pura e Sri lanka, onde foi to­

talmente proibida a publicidade
do tabaco.

Noutro: países. onde a publi­
cidade nao foi ainda proibida.
foram tornadas medidas restriti­

vas e desencorajando o consu­

mo do tabaco através de impos­
! s ,"ievêtdos,

Assim, no Brasil, as t axas

scbre a venda de tabaco são

mais, altas do que sobre qual"
quer outro produto, represen­

tando 12 por cento das receitas

federais obtidas através de im­

postos.

Na Bulgária não é permitido
fumar em locais Onde se en­

contram mulheres grávidas ou

crianças de colo e ainda nos

transportes colectivos, escolas

e restaurantes, excepto nas sa­

Ias reservadas a fumadores.

Na Grã-Bretanha, através de

um acordo entre o Governo e

a indústria tabaqueira, foi su­

primida a pubtlcldacte às mar­

cas de cigarros que contêm

mais de 20 miligramas de alca­

trão, mas a ordem dos médicos

pediu ao Governo leis mais se­

veras contra a publicidade do

tabaco,

'"
'"
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O ÁLCOOL
Não aquece
Não dá força
Não alimenta

Não mata a sede

Não abre o apetite
Não ajuda a digestão
É uma ilusão

Destrói o organismo
.

BEBA COM

MODERAÇÃO

A PREVENÇÃO RODOVIÁRIA
PORTUGUESA lembra que o feixe
luminoso dos médios dos veícu­
los automóveis deve iluminar o

solo numa distância de 30 metros,
por forma a não causar encano

deamento.

REVEJA AS lUZES
DO SEU VEicULO

17-12-198

EDIFíCIO S.' JORGE
VENDA DE ANDARES

,QUARTEIRA
VISTA PANORÂMICA - PISCINA
PARQUE DE ESTACIONAMENTO
ZONA RESIDENCIAL TORRE D'ÁGUA

ECOR -

EmPRE/A
DE
COnITRÚCÕ£r
00
CORGO LOA.

Urbanização Torre d' Água·
Telefone 34643 - 8100 Quarteira

ANDARES NO ALGARVE POR METADE DO PREÇO
DOS DA ORLA MARITIMA, A 10 MINUTOS DO MAR

�
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• Se todos quiserem ... Loulé será uma vila limpa
• O bom cidadão ... não deita lixo para o chão!
• Loulé conta consigo para ser uma vila limpa!
• Quem quer a vila limpa ... não a suja!

PROPRIEDADE E CONS TRUÇOES
SOCIEDADE DE

CONSTRUÇÕES
SOARES DA
COSTA,SARL
VENDAS:

CONTACTE NO LOCAL
ou NA SEDE EM LISBOA
R. Tomas Ribeiro. 16. 4.c
1000 USBOA - Tel. 560391

Telex /563/ REALTY P

VENDEM·SE
apartamentos com 3 as­

soalhadas, na Rua Quinta
de Betunes, n.> 16, em

Loulé.
Tratar com Bernardino

Rosa no local ou 'pelo Te­
lefone 63233 - LOULÉ.

,
. ---_

.... -

,
.. ------.-

I· -- ---

I MORADA ------ .. -

I .... _

I

mlRASERRA
Loulé

A sua casa olhando o

amanhã ... para comprar
e habitar hoje mesmo!

MIRASERRA, entre a serra e D mar,
um moderno conjunto residencial
na zona urbana de loulé,
junto da Escola e Liceu,
Andares desde 2 250 contos com

3 e 4 assoalhadas e áreas de
83 a 123 m2 com varandas e

terraços comuns,

Integrado um CENTRO COMERCIAL
com mais de 30 lojas.

I
ICOD. POSTAL,_ ... _ .. _ ..

I --- -.---- -- ..

FEL.. - _-- .-- .. -ro

Venha comprovar todas as 16 novas vantagens
da Ford Transit 1981
Conheça a Transit 1981. Que lhe oferece mais 16 novas vantagens. Eis algumas:
• Ampla porta traseira de abertura vertical
• Grandes faróis quadrados de halogénio
• Eficiente equipamento de insonorização
• Cabina muito mais atraente
• Garantia de 12 meses ou 20 000 km

Venha comprovar todas as vantagens da nova Transit.
Visite-nos, agora mesmo!

Ford Transit, o veículo comercial
mais vendido em Portugal
� �

Símbolo de robustez

LARGO DO MERCADO, 2 A 12 - TELEF, 23061/7 - 8000 FARO
RUA CÂNDIDO GUERREIRO, 38 - TELEF. 23061/7 - 8000 FARO
RUA SERPA PINTO, 11 - TELEF, 22107 - PORTIMÂO
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Da . inflacão!
..

(conromUlaç¡¡'o da pcig. 1)
situação Económica €' Sociai que
vad pelo Mun'db:'

. .. . .

A propósito me refiro ao" que
li, há poucos dias, num" Jornal
matutino 'dá 'nossa Capital que
tinha na portada o seguinte tí.
tuío: '.'
«'Metade da Inflação deve.se

a Comida» e, na sua sequência
ou' desenvotvímento, também
dizia:
«A' comida, ou melhor, a ali.

rnentação, como se diz em Jin,
guagem estatística, foi, no pri ..
melro trimestre deste ano, o

prínncípaj responsave pela au.

mente dos preços em Portugal».
Não estamos de acordo 'e con,

traríamos ta¡ añrmação. pelo
que se nos apresenta ei seguinte
díæma:

.

'Ou não sabemos nós o que
siigr:ti,fica INiiiLAtÇÃ(), ou. bem
entendido, não está esta situa,
ção 'Ibem posta ou observada
pelO referido matutino.

'

..

Assim, como nossa justíñca.
ção diremos:

..

.

Que por IN�LA!ÇÃO, enten ,

demos, como uma emissão exa ,

gerada de notas de banco (pa.
pel.moeda) , ou o 'excesso de
dinheiro sobre o rendimento
bruto da riqueza Nacimial, ('U

uma emissão de moeda ,fiducia.
ria superrior'à capacidad'e finari.
ceira de um Estad,o' e com ga.
rantia metálica Ü'U responsabi.
II,id?�e Econórrtica d·efici·ente

._". --'--.--�--�-------

i

�
e, que produz, ordínaríamente,
uma atta generalizada .dos pre.
ços 'dii mercadorias e do que
é .ojyjecto .d� compra e .vendar-s­
em dadas conjunturas e que duo
ram are que seja debelada. a.
causa' que der .íugar à. mesma; s

. togo, a iNFJ,J.AtÇ�O .rião é .um.,

CaSO perdurável ou infinito, -,
pois é sanável. .

.

Quanto ao que s·e diie; - (ser

a comida Ü'U a. ahmentaçãc a

causa principal da Inflação», -
continuamos ,.a não estar de
acordo: geralmente !falando, é
o seguinte O' que nos é dado
observar:

.

Se o arroz, o azeite, >O açúcar,
as batatas, a salsa, etc., etc." -,
custam .hoje 1(}, no outro dia,12,
no outro 15 e assim por diante,
e duma forma bárbara - não
podernos entender este estado
de cousas e si tuação como um

motivo de INFLAÇÃO e, sim o

resuitado nefasto de uma EcO'·
nomía - sem Moral e Sem
DISGI'}':LINIA.

.

Assim" se o nOfSO dísoerní ..
menta tem acerto - o respon.
sável por tal situação, não é a

Aldmentação propriamente dita,
mas sim a's Autoridades a quem
compete Regular e farler cum­

prir as leis aplicáveis e que nã.o
têm a .firmeza neces.sária, para
im�õr a s.ua Autoridade e re­

primir AlBUSOS.

VRSA., 20/11/8,1 CGP/

Sá ,Carneiro � um ano de saudade' "

(coDitimJJação da pá.g. 1)

deliberadamente provocla.da pelo
Partido ComUJ1li,sta.
Sá Carlneiro, en.q¡uanto Pri­

meM<u Ministro, soulbe mostrar
aos seus adversários políticos e

8iOS Portug'UJeseIs corno se gover­
l1Iâ"à' uma ·Nação. TravoU uma
luta constante para nwsrtrllir Os
seU� ideaiS!: Soube cativar os jo­
Viens'e a Juventude não' o es-

qUece. .

A pmvá-Io e�fIá a 'iniciativa 'de

q'Í1ie um gru¡po de jovens estu.
danh!s sociais d�nroc:ratas ter
leV'a,do a cabo na Escora S.eculll�

dária de Loulé;' uma exposição
biográfica que se denominou:

.VE NDE - SE'
6qUtipamento de re's,t.arumn·

�e. ,
.

InfoJ1ma·se ne's.ta redarcção
QU perl'o tellefone 32771 -

QUrARTEtRA.

«Sá earneiro''':_ Um ano de sau­
dade» e constitue uma signifi­
cativa honuma.g1eII1 ao gntnd,e
político.

'

A Juventude Louletana não
esquece Sá Carneiro. Ele estará
sempre vivo, porque aCifeditamos
na Paz, na Justiça e no Pro­

gresso que· ele preconizava.

ALVARO VIEGAS

,

Ulís �Ianuel
¡
I

I
A� R. Batalau !

1
MéDICO

Especialista Pe<iatria

•
CONSULTÓRIO: .

R. Pfldre An1ónio Vieira,
1 �. -- 810b LOUL£

--.- - _------------- ....---

Casa Pereira
.

EtECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL

0AAA INSTALACÕES ELÉCTRicAS DAS MELHORES

\/IARCAS

Aceitam·se aparelhos eléctricos pa�a repar¡¡¡çâo

--li-

ADQUI�A·OS A PREÇOS MAIS 8AIXOS NA

Rua de Portugal (estrada para Salir), em L O U L e

ORGA Tel�f. :94885

Gabinete' Jurídico
DIREITO DE TRABALHO

.DIREITO COM�RCtAL
DIREITO FISCAL

ALMANCIL
�'.

. f
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Bolsa de Mercadorias de .FGIO
por

ANTÓNIO DIE sOUSA PONTES
que sería até uma maneira de
atrair os eventuais vendedores!
No Algarve na verdade somos

atrasados em muita coisa.
Temos presente o jornal «Ni.

ce.Matín», de 5 de Agosto úttí ,

mo, no qual, numa notícia su.

cinta, se indicam os preços- do
mercado das flnres, por espé,
cies. A pubtícacão é orientada
pelo Ministério da A'grIcultma
francês.
Em Faro, arem da Dlrevçâo

Regíona- de Agrkultura, existe
uma Delegação da Junta Nacio,
rial das Fl1urtas, com sede em

Lisboa, de cujas finalidades, en.
tre outras, consta que lhe com.

pete:
1 - Estudar as condições em

que se exerce o comércio. de
'frutas e produtos horttcclas e
promover o seu methorameœto,
propondo ao Governo as medi.
das legais que julgar conveníen,
te;
2: - Orientar, díscipíinar e

ñscalízar o comércio de frutas
e produtos hortícoías, fazendo
cumprir as disposições Ilegais' e
regnramentars-, e as deterrnína,
ções que lhe digam respeído:
etc , etc.

Como o leitor está vendo, não
é po:r falia de leg.islação que
não existe já uma Bolsa de Mer.
cadori,as OfiCial, em Faro, ,lija
criação está disposta e def,end.i.
da por uma lei fundamental,
ainda em vigor, de 1388.
F,oi Ü' rei D.Luís: I, que a

fez promulga'r - ele a quem a

história co.gnominou de rei.ma.
rinheiro, mas também liberal por
cxce:ênc:a.

.

Além de ma.rinheiw e o im.
pu'ls.ionador do TU:rismo ,em Por;

, tugal, a través do 'lànçamc':1 to, da

estância balnear de Cascais,
também foi um artista, pois tra,

.

duziu Shekespeare e executava
muito bem violonceío,
As actividades comeriaís me.

receram.lhe milita atenção, pois
além da criação e regulamenta.
ção das bolsas (de fundos e de
mercadorias) artigos SQ a 87 do
Código Comerciar, tratou igual.
mente nele das cotações das bol,
sas, antigos 88/92; dos mercados,
feiras, a.rmazéns e lojas; legi·s.,
lou no referido Código sobre ..

depósito de géneros e mercada,
rías nos armazéns gerais, esta­
belecendo os conhecímentoe e
cautelas de penhor ou seja O'S
títulos de propriedade das re •.

,feridas mercadorias e sua trans.
missão.

.

Ora, fÜ'i ao abrigo desta legis.
Iação de 1'888 e outra posterior
que o Complexo Agro.Indusüia,1
do Nordeste Transmontano con.
seguiru rccotner os rrutos seus
daquela região, construindo, os .

armazéns apropriados, indus.
trballzando.o- até, e fazendo re
verter para os lavradores a mais,
.vatía obtida..

.

Existe algara uma mstitutção
chamada I'FADAIP que, através
dos Bancos e das Cooperatívas
AgrIcolas, permite a va'lorlzação
dos frutos algarvios, sem

prejuldicar os comerciantes iiI.
termeuiários e exportadores.
O que faJl:ta então para ·põr em

CiX·ecução a ar'gânica .Rltrás cita.
da no Algarve?
No «Dia d'O's ,Prodigios), um

romance al:garvio, recente, a. !lU.
tom põe na boca diOS seus con.

tenâneos, uma expressão mu�to
usada pelos amar,gurados ira,ba.
lh,adores das alfarrÜ'beiras e
amendoeira's,: ah punhãÜ'!

--_ .. _.., .....__._--�--�---,_ ....__..._ .. _ ..

Comunicado do PSDr de Loulé
(continuação da pág. 1)

mente, 'S,em que tivessem havi.
do !Iugar a quaisquer indemni.
zações. Pelo contrário mui,tos
donos de terrenos locaI Izad'Os
nas proxLmidades das pedreiras
.têm.no& ,ve.Q.dido .às,· empresaiS
que as exploram a preços extre.
mamente :blliixos.
Mais grave que tudo ,isso, é

constatar.se a permanente nu·
vem poluidora, pó das pedreiras,
so'bre zonas altament'e halbi.ta.
das comO' são 'O rParrag:iI, :Pico­
ta, AI'fontes, S. Faustino, Soa­
lheira, iPaJlmeiraI., etc" com gra.
ves prejuízos para a saúde des.
tas populações, cujO' número ui.
:trapa'ssa os: 15'0:0 habitantes, Já
para não ¡fal,ar em toda a cam.

pina de Vale Judeu. Benfarras,
Maritenda, onde recentemente
também já che·gou a poluição.
Por outro Ia.do, rebentamen.

tos há que ultrapassam todos
os limites toleráv,eLs, e com car­

gas excessiva:s, certamente para
tira:r mais rendimento de pro­
dução produæm ,fendas e estra.
gos em tudo 'Ü que é caFlaiS e

cisternas.

APARlAMENTO �
" .

VENDEM·SE, na Av. do Li·

ce'u, em Faro
Trama Manuel Bota Filipe

V:egas . Telef. 94115 - 8100
ALMANSIL.

Quando, há dez anos, visitá,
mos o Complexo Jndustrlaj do
Cachão, no Nordeste Transmon .

tane, admirámos a energia, os

conhecímentos técnicos e a sa.

bedoria comerciai do agrónomo
dístínto que com a intervenção
financeira do Governo conse,

guíu adquirir a produção dos
fputos tradícíonais daquela rec.

gião. como a amêndoa e a cas.

tanha .

Seleccionando aqueles frutos,
apresentou ..Os aos exportadores
de -tal' forma que eles pagavam
o-dobro do preço que remunera,
vam anteriormente - fazendo
reverter ta,1 aumento para o Ia.
vrador.
lA obra do Cachão tem contt,

nuado, de tal, modo que a -x.

portação de queijo para o cs.

.trangeíro, duma qualtdade aprí .

morada pesa já hoje na Ba.

lança Económíca da Região do
Nordeste 'I'ransmontano.
QuandO' no AI,garve se fala no

maíor valor das amêndoas al.
garvias, (que são mais doces do
qUe as de T.rás.os.Montes, pelas
condições climatéricas), o ar­

mazenista a·lgar,vi,o respond'e que
a produção norte.americana e de
·tal oi1dem que não se pode pen.
sar em aumento ...

Por.ém s,e,gund.o os. jornais, o.s
:avradores de Trás.os.Montes
exigi,rra:r:n pel,a,s suas amêndoas
em miÜ'lo, mas seleccionadas,
2i67$OO/Kg, ou seja 40()O$OO por
arroba. enquanto o miolo da
amêndoa al'garvia dura, a!pænas
vaJ

.
nos 167$00 ou seja 2 505$00

por arroba ou 500$0,0 por arra.
ba de amênd:oa com casca.
Tudo isto entende··se na base

do rendimento da amêndoa dura
em 20% e miolo.
E em 'cada aldreia há o seu

preço. Em BÜ'ILqueime, por
exemplo, paga.se :meno,s 3ü$OO
por arrÜ'ba 'de al;far.roba, do que
,noutros I·acai.s. E acreseentam
que compram po!' favor!
E é de Boliqueime que se tem

exportado trirturado de alfarro.
ha para os vacas leiteiras d,e
Ing:aferra te rSuécia, como disse. ,. ,

mos no anterioir artigo.
Há alguns meses, a Imprensa

allgarvia transmitiu que a La.
voura al,garvia pediu ao Gover_
no que fixa.sse os p,eço·s de
200$0'0 lC 1 OOO$'(}O par arroba pa .

rá as alfarrobas e amêndoas du.
ras!

A resposta que llIquela Lavou.
ra Ü'bt'eve não foI nenhuma.
'. Se fo'Sse em Trás.os.Montes,
ouvia.se logo di71er 'que para lá
do Marão, mandam ns que lá
éstão! '

Ô· mi:Xímo que no Algarve se

pod.e orbter é o estabelecimento
de uma Bolsa de Mercadorias
em Faro, ,que substitua aile.
gal dos cafés públicos, ondre às
4.'S feiras e sáJbados se vendem,
mais do que uma ve.z, a mesma

partida de frutos seCOf. E é cla.
ro, sem impostos de transacções!
O lavrador d\) B¡¡,rwça-I algar.

vio, cÜ'mo nós somos, que vive'
fora do .A.lgarve, nã,o l'onscgu.ô
sa,be,r, através do jornal dGl' 'seu
concelho, os preços CDITrentes
dos referidos frutos secos. Ê o

que se chama 'falta de consi.
deraçãÜ' . 'pelos assinantes! Na

verdade, nenhum comercian�e
honesto terá receio de dizer
qual o seu preço ·corrent.e, por.

QUARTEIRATUR
AG�NCIA IMOBILIÁRIA E TUfUSTICA

ALU��ER, VENDA ,E ADMINISTRAÇÃO DE

APARTAMENTOS - I'AORADIAS TERRENOS

J

Talef. 33488

ALGARVE

Av. Infanta 'de Sa!jres, 23

QUARTEIAA

Isto não pode wntinoor!
.o PSD de Loulé já levantou

este proberna na Assembleia
MunicipaL
O PSD de 'Loulé exjge do Go.

verno, e das instâncias, estatais
reptndentes do Mini:;:l:erio da In�
dústria, uma :f.is'calização efica;¡¡
sobre o ,funcionamento destas
e de outras pedreiras. de tal
forma que as obrtgue à utili_
zação de .filtros apropriados e
controle a potência das cargQs
explosivas uti:lizadas..
Se o não fizer, numa altura

em que está em causa a sa,úde
de �n�lJ¡¡are:s d,e pessoas e a pro.
dutlvIdade de .}'ar<gas fa;ixas de
terren�s' agrícÜ'las, tenenos que
c.onclUlr pela existência de com
padrio e convivência, que o psn
ie Lou:é não deixar:{ de con'.ba.
ter e denundar. '

A Comissão P-oiiüca.
Conœlhia do PSD de
Loulé

--------�-------------

APARTAM6NTO erm Quar.
t'eil�a frente ao mar, to,talmen­
te mobi,l,ado.

Inrforma tel'e,fone 62482
LOUU.

CONSlJLTORt06:

R. Padre Antóneo Vkl.ifa,
18 - LOULé

Ma. Concei�ão Urpina
MalteA

NEUROLOGISTA

CONSULTAS

e

PORnMÁO
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o Banco Portuçuês do Atlântico
e a Imprensa Regional (III)

(Continuação)

Foi também dito que, ecom a

nossa entrada na CE1�;, vamos

esta'!' sudeítos ao maior desafio
da nossa história porque sere.

mos obrígædos a avançar para
acompanhar os outros que con­

tinuam dis-tanciados de n0S!». E,
porque a agrícultura é a pedra
mestra .do nosso desenvoívlmen,
to temos que andar rapída­
m�nte e em força para não nos

atrazarrnos ainda mads. Para

isso precisamos, urgentemente,
de maís e melhores escoías agrí­
colas e que a rede de .frio seda
uma realãdade, dado que nela

se Ifala há tantos anos mas tão

pOUCQi tem sido feito para a

ooncretizar.
O problema das terras aban­

donadas' também foi tema le­

vantado, pots é írnportante .0
seu aproveitamento para a agrr,

cultura, sugerindo-se que, ou o

proprietário as aprovei-ta ou ar­

renda-as, sob pena de o Esta­

do procurar outra solução.
Não rícou esquecido o prob-e­

ma da honestidade em função
do chamado «jogo do dinheiro»
a;f.irmando>-,se que «se é .muito

a.cessíve� é desviado da agricul­
tura para fins que não os mais

conv.enientes e necessários aü

nossO deselllVolrvimento,. Se é dI­

ficultado todos reclamam que
sem dinheiro aces·síve} nã? se

pod.e modernizar uma �gflcU�­
tural que precisa prodUZIr mats

e melhor para que cada vez es­

tejamos menos dependentes do

estrangeiro ...
.' .Para terminar apetece-nos

perguntar. quem consegue gn­
vernar um ;Palís' assdm?

UMA VISITA MUITG
PROVE'ITGSA
À FABRICA «GAlJUCRO»

Gomo complemento desta au­

têntica «Jornad:a de Ag'ricul tu.­
rw, os ·promotores d� reunião
com a Impreilisa Regwnal en­

tenderam, e muito .bem, que va­

lia a pen'<l ·ser feita uma visita
à' maior fábrica de al'falas. agrí­
co�as, reboques, carroçari-aos e -r·e_

baques, de ,todo o território por.­
tuguês e ao nível das maiores e

melhor equipadas da Europa: a

firma José Frailicisco Justino
(Herd., ,Lda.), '1œ¡¡,ldzada em s..
J.oãn das Lamws., no ·concelho de

,sintra.
Trata.-se de um complexn in­
dust'rial' de el>evada .grandeza e

de ta'E forma :bem 'apetrechada
que até inventa e exec'uta ma.­

quinaria para a própria ,firma,
cuja tecnologi'a é de tal forma

avançada ·que possui um dos. 160
únicos Robots exi�tentes no

Mundo de soldadura automáti­
ca. A .títul·o de curiosidade, o

téçn.tq� ,que o manipula, .fê-lo
escrever (com I·etras· per,fei.ta's)
a frase: «Benvindos á GaluchOo».
O seu custOo ¡foi de SOOO contos,
mas a fábrica tem værias má­
quinaiS; que custarrum mais de
1'4000 contos e uma ferramenta
que importou em 2000 contos, o

que nos dá uma ideia muito cla­
ra da .grandi.osidade da organiza­
ção GaluchQ. uma firma que
inidQiU a sua aJCtividade em

19201 para fabricar moinhos e

carroças. e hoje poosui máqui­
nas no valiG>r 'total de cerca de
100000 contos, procedendn a ex_

portações muito volumosas para
36 palÍses, com principal inci­
dência, no presente momento,
para Angnla, Ni'géria e Arábia
Saudita, embora com 6 meses de
atraso em relação à data das
encomendas. E isto apesar de o
Estado português conœde:r as
maiores (aciHdad'es para as im­
portações

.

e levanbr as mais
incríveis ddficuldades' para a ex_

portliçã.o daquilo que nos pode
pos!sibiHtar a aquisiçãO' das tão
necessárialS divisas. É coisa que
não dá para entender... a não
ser que haja muHas 'pessoalS es.­

peciælmente interessadas no ne­

góciO das importaÇ'Ões, mesmo

que tal seja altamente prejudi-

cíat para o Pa'ÍJs... Mesmo apesar
disso, a «Gal'ucho» já fez expor,
tacões no valor de 42 000 no ano
corrente,
Esta fábrica ocupa uma área

de 25 hectares e é considerada
a 3." da Europa em dimensão.
A idade média des seus tra.

balhadores é de 27 anos e, con,
siderando o> elevado ritmo em

que funciona, as taretas sãoexe,
cutadas ·em 'sistema rotatívo de
uma hora em cada sector, para
evi tar .a monotonia: dos gesto"
repetstívos.

AÍ1r�llVés de tudo o que nos ,fol
dado ver e ouvir, foi Jácil< che­
gar à conclusão de que o ¡factor
qualidade, segurança e perreí,
ção é uma trilogia predominan,
te em tudo o que aJ!i se fabríca
e qli€ poe isso mesmo a tem cre,

dencíado a Galucho em todo o

Mundo, contnbuíndo muito po­
sitivamente para, o prestígio da
nossa Indústria, E isso tem sido
conseguido, graças à honestída,
de de processos de trabalho de
lim Homem cuja força de von­

tade e tenacídade formaram os

alicerc-es de 'lima grande indus,
tria na quali os seus 5 filhos
trabafhæm desde novos, à custa
de um grande esforço e ajuda.
des por uma invulgar capacída­
de de oríentação, Inteílgência e

perspicácia comerciad.
Porque, visi.tar a (Fábrica Ga­

lucho, saber ·como nas'ceu, cres­

ceu, soe desenvolveu e transfor­
mÜlu no que é hcde, é uma au­
têntica. Jlição que se recebe de
persevoerança e de eivadas qua­
lidades de tralbalho. E!a repre­
senta o, espelho do espírito cria­
tivo dos po-rtugueses. E doe tal
forma que um dns oràd.or.es
pôde afirmar categnricamente:
,(cEsta casa mo precisa de estí­
mullos, tal é a ordem de gran­
dieza do ellliPreeruümellllto e o
espírito eJ1IOvadOr dos honrem;
que a orioo,taiftl», São elleS os
sns.: José Justino, Américo Jus_

tino, João Justino, (F,ran­
cisco Justino e António Jus­
tino, aos quais daqui' teli­
citarnos de novo e renovamos

es nossos SinC06l'nS parabéns por
terem conseguido Impnmír à
SUal empresa a c¡¡¡pacidade que
hoje possuí, a quaf representa
um empreendimento que honra
o 'PaJÍs, pela elevada tecnologia
com que trabalha e mvel de
produtívidade, A rija têmpera
de Homens de vistas largas, di­
nãmícos e coradoses, se deve o

seu constante e imparável: cres­
cimento, agora notavelmente
notório através das novas. e rna,

gR£ficas dnstælações em Jase de
acabamento e que mæís uma

vez atestam indesmentíveãmen,
te a cæpacidade reajíeadora de
uma 'fæmfliia unida em redor da
um idea�' comum: fazer prospe,
rar a sua empresa e honrar a
indústria nacíonaí.

.

No .final da visita às magnttí.
cas Instalações foi servido um

ex,celente atmoço a todos os pre,
sentes, tendo no final do re.,

pasto usado da palavra vários
oradores que salientaram o trá­
ba�110 honesto daquela grande
empresa portuguesa. iDe desta­
car as palavras do presídente do
Conselhe de Gestão do BiPA,
eng..

• Jardim Gonçalves oe a:s do
nO'sso cO'!>êga José Casimiro, di­
rector do «Estæ�a da Manhã),
o maiS! velho da Imprensa Re­
gionlliL
Em nome da empresa visita_

da, agrade·cea o sr. João Justi­
no, que comovjdo com tudo.o
que ali se referiu Ià sua em:¡!)resa
e à 'sua pessoa em particular,
quase não tinha palavras!. dado
00 seu estado emocional, vis·to
que se relembrara ali a morte
recente de um seu .fi.lhiÜ, qu-e se_

gundo ,ele próprio af'irmou, era
um exemplo da sodedade em

que hOoj'e se vive, po:is só s'e de_
dicava ao tra;balho. Tinha alW­
nas 24 anos.

PRECISA-SE
• MECANICO E SOLDADOR

PARIA EMP'RIESA DE EMPREITEIHOS

Tratar pelo Telef, 63288 - L O U L É

BETONEIRAS
COM OU SEM GUINCHO - ALUGAM-SE

Tratar com Aníbal Valério Domingos

Te.I'efone 62860 (res,idênoial) ou 63042 - LO·ULÉ

I TRESPASSA-SE
CASA DE COMéRCIO, BEM LOCALIZADA

NA AV. JOSÉ DA COSTA MEALHA EM LOULi:

Tratar pelo Teletone 25184 - FARO

NOITE DE AMOR CRISTÃO
(oonÜll!U.açã.o da pág. 1)

e da ¡paz, tão necessária à soU-
Nesta síleneíosa noite cristã

daríedade humana.
as aunas humanas debruçam.se
lacrimosamente em saudosas
evocações em memória daque­
,les eternos ausentes que per­
manecem presentes no altar da
Saudade! ...
Vivemos num Munde onde

germina: o ódio, a inveja e a
meldade humæna que não no­
bílitæ o homem que ee preza ser
Cristão.
Quantos e quantos nesta qua,

dra natalüa navegam na indi­
gência. sem ,�ar, sem pão, .tiri­
tando, gemendo, transportando
a pesada cruz do sofrimento
numa Socíedade de injustiças
para estes o Natal é um ermó
onde circulam tá¡grimas envol­
vidas em plil'1gentes recorda,
ções! ...
TOldo este 'negro drama repre,

senta miseiráveis ch!a.g1a.s huma,
IlIIIjg que ·redJuz os corações a eín,
zas.
Onde existe a injustiça social,

nunca 'Poderá reinar a Paz en­
tre os homens.
No estádio actuas os gover,

nantes das super-potências só
pensam em armas atómicas e

0!ltros en�enhos morttreros que
tez.n. por J¡m a destruição catas,
troñca do nosso planeta.
Anualmente 'gastam..:se mi­

lhões e mílhões de dólares e de
rublos que poderíam ser empre,
,g�dos em benefíciQ desta mise_
ravel e 'faminta- humanidad.e!. ..

O MUNiDO tA'I'RAiVESSA MO­
MENTOS <GRAVES E DRAMA-

TICOS QUE PõEM m;1 PERI­
GO A SOIBRælV,W1!:N,oIA HU­
MANA.
Atenuar a fome, æ desgraça e

a míséría é um dever funda­
mentar nesta inacabada e ago,
nizante Socíedade.
Vivemos Ià somora de aníquí.,

iameneo nuclear que «DE DIE
IN DIEM», -se vêm tornando
muito sombrio com consequên­
cias funestas nurna cruel heca-
tombe.

.

QUE1Iv.I iDESfI1.RUiIiR O UN[.­
VæiRlSO IFICARA ORUCŒiFlaA­
DO ,PERAN1I'E DEUS!
'Nas sublimes palavras. do fa­

Ieddo Papa Paulo W:
ciSIE QUER·ES A IMe; TRA­

BA!IJHA PIELA tJiUSlI1IçA».
Só assim a nossa socíedade

será perfeita e reinará entre os
homens um amor fraternal.
Lutlaa" por uma obra UmveI'­

sal de Paz é um dJever que na
hora presente se im¡põe perante
os doidOs que governam este
œrrupto Mundo.
O NaJta:1 será sempre aíumía,

do pela chama de esperança de
mais amor, de pão e de carinho
em cada lar eternamente ,fusti.
gado pelo denso temporal da
desventura,
Noite da cristandade nimba­

da <Le beleza e de amor 'em que
as almas se debruçam em pie­
ces ¡fervorosas perante o altar
de Deus!
MAiIS UM ETERNO NATAL!

MAIS UMA NOITE DE ,LAlORI­
MAiS, DE ,INlSóNIiAIS E DE IN­
FINDAS SAUDADES QU E
AFLrG®M A DOR HUMANA! ...
Ltsboa, 24 de Dezembro de

1881.

·0· PROBLEMA
D·AS BAR:RAGENS D,O ALGAR.VE

problema da captação, aprovi­
sionamento e distri,buição das
águas pluiVdais que' no Algarve,
em cada Inverno, correm em
enxurrada para o mar e que ne_
cessariamente tanta .fa.!·ta fazem
em períodoo de seca o que ago.­
ra in¡fel1zmente se vive no SuI
do Pads.
Tem este tema interessadO'

vários senhores Deputadœ desta
AssembJeia e jul,go que a situa­
çãO' está suficientemente estuda_
da e planificada.

.

0' pLano de construção de nD.­

vas barragens. no Alg�rve está
em curso, todos sabemos' que
·essas ob1ras se não, ,fazem da
noite para o dia e a soluçãO' do
problema mador dOo Algarve agrí_
cola só será s·entida dentro de
al,gum tempo, veri·f,icando-se até
hi aLguns preduÍ2lOS e desesperos
dada a situação cHmatérica .que
s·e vive e o es,gotamento dos re­

cursos hídricos subterrâneos.
No entanto j1l1gamos que a

luta contra esta calamidade não
cabe unicamente às estruturas

g-overnamentais e serão igual­
mente os pr6pr.ios agricultoxes e

proprietáriOS agricolas quem,
assumindo-"e wmo, pr.imeiros
dnteressados, devem tomar al­
gumas iniciativas.
Assim, æ construção de pe­

quenas ;barragens e aLbUJfeiras
de iniciætiva particular, isQlada­
mente ou em associação Pelos
referidos agricul'tores, é uma
dn tenção. já expressa em al'guns
ll!ba:ixo.a�:sJ.nados que tive oca­
sião de ser portador e onde se
pedem apenas crédit'O� especí­
ficos e razoáveis para 'O efeito,
uma vez que o estudn dos lo­
cais onde construir as pequenas
barragens .e albUJf.eiras já foi
el¡¡,oorado e é in tenção serem
eles próprios a construi-las.
Assim, e nos termos regimen­

tais requeiro aos Ministérios
acima; referenciados que me in­
formem do seguinte:

1. Em que repantição gover.­
namental deram entrada 'Os re­

feridJœ: a'baixo-assinados?
2. Que r.esposta l,ega1 poderá

o Governo da'r às pretensões düs
a,gricultores'?»

- lUDO EM-

'INSTRUMENTOS ·MUSICAIS

APARELHAGENS SONOBAS

NÃO COMPRE S,EiM CONSULTAR

ADELINO MENDFS VIEGAS

A PRIM6�RA CASA DO ALGARVE
E A QUiE MAIS BW\RIA:rO VENDE

Largo Tenente 'Cabeçadas, 40

Telefooie 62353 - 8100 L O U L �

PIANOS
ORGÃOS ACORDEONS
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SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

SE!GUNOO CARTÓRIO

Notária.: Licenciada, Soledlade
Maria Pontes de Sousa Inês

CERTIHCO, palra eliiel;,tloIS de

pulblliloaçãlO que, por HSlc!nirtJUira
de 2 do tCOlnrente, at folhas 59,
do re'Sipelo1li�o LiJwo n.? 68-A

deste 08lntÓlnio, 1ioli' con,s,tlituí­
da a S'ooiledatde. Qome'noilall por

quoitals de :neiSiponls:abill¡da�e I,i­

miltaldal, em ,epíglm1ie', que fI:IOOU

a reqer-se peios 'alntlilgos con s­

tentes da, torocópíe anexa

que, com esta, se compõe de

Siete ;fl()ll,hals e v:ali COln1iolrme.

Primeiro - A sociedade
adoptai a' denominação de­

«QUlinta dia F onee da Piip81 -

Uil1banliiza,ções, Llimirt1ada» e

vali ter 81 sua s,ede' no sítilO

dos B,alrnos de Allm8l0ls,il, 1ir,e­

g:u8isula de Almanslili, conloellho
de LOUllé, ,e dUll1alrá pOir tempo
indeltieJ1minaloo, a palrtilr ,de ho-

je.
P8IrágmfiO único: - A s,o­

oiledadle- podle- muldia!r a slU'a s!e­

de 'e estabelleoe:r s,ulOurs·ali,s,

'81g ênoila:s., f,illli'ali,s ,e oUitralS fo r -

mas de- repr,e'slelntalçã,o em

qlU'8i!qUlelr plalrti8 do t,e'J1r,iil:Ó<r.¡'o

po.rtJUlguê,s, mediante dle:i'ibe:ra­

ção da 81sls,embhelila g,elraL
Se,g,undo - O 'objecto s'Ü­

aiall oOlnsli,sltJe na UlJ1banlização
da pro¡pniedade conhecida por
QUlinta da, FlQlnrte da Plipa, na

QUlinltia da E!spelran ça, s,irtJa ,010

oonlceliho de' Lou!é, tendo em

vista, em 'e'sipelOi'ail, a promo­
çã'Ü Ie real!iização de ,i,nf.rae's,tl�u­
tuna!S dest>in'adalS a aorti'vlildla­
des tUlrílstilc;als" de I\aeelr e ha­

biitação.
P,alJ1á,gll1alfio ún:lco - A so­

oi,edladle podlerá pl8lntlilciipalr nlO

capita'i de outr<:l'S emp re s as,

obrtelOdo pam o e,feli,to ptré­
VilO' alClolndb do Inlstliftultlo, dio
InM9Is:tlilmento ESibrang.elilro.
Pam pl"ossecução do salu

objelCto, a ,sooiedade 81dqIUlhri­
rá um prédli,o milsrto denlomi­
nadb «Quinta dia ESipe:rança»
siroo< em FOlnltle dia Plipa, fm­

g,u,e's,ila die São Cilieimenrte, CiOln­

cellllo< de LOIUllé, .iln$lorit'O na

maitriz IrúsltilCia sob 'Ü alrti,go
doils, mill duzentos e set,elnta

e, s'eltle, 'e na Ulrbalna SlOb o's

a,l1tJiiglols mlill c:enltÜ' e t,ninta e

dOliiS', mi,! Ciento e trinta ,e três,
mil! œnlto e 1minrta e qUlal1Jro,
mil! cento 'e l1Jnj¡nta e oi'nc'O,
mill ,cenbo ,e tlrilnt a e s.e,is e mil!
cento ,e rtninrta e ,s,ert:e, desorito
soh o númelro 1lnin,1Ja e dois
mi,l e ClinqUienta e dois, fo,lhas
cento e s,e¡sse.nta e no,v,e, velr­

so do, Uvno B-olirtenrta e Uim,

da Gon's,eirv,altÓ:l1i,a dio Re'9lilsto
P'redi,all de L:OIU1!é.
Temelim - O caipli,ta! sü­

aila! é de dez mill'hões e qu�­
nhenrtos mil! .es'cudos, ,integlra,!­
menlte neal!ilzado em dlinheim
e oonrespondelnte à SIQlma die
dUlas qUOltas de nove mi'lhões,
trezentOis e noventa e dnco
mil e.sCludos de «B.O,�91ro I,n­
v'estiment'S, LimirtJed», sOIci,e­
dade por quota,s dia ¡,¡ h a de
Je1rsley, e de cento e C/iniCIO
mi:! es,ouldos, de «John Ham­
mond & J-oh n Le-vitt, Gonlsul­
tOlr:e!S, P!ane,a,mento e Cons­
truções, UmillJada,».

A pantliciipação da socieda­
de «Bolero Inv,esltJiments Li­

milted» no V'é�lor die dez mi­
lhões trezentos e noventa e

ei nco mH escudos. s erá ma­

!Ii,zado por recurso à impor­
tação de: diV'i,s,a¡s" nelle, se in­
cluindo o velor dns caoitsís
já impo'rt:élIoos ao abni,g.o dio
Botetirn de Aurtoni'z'ação de
I mponnaçâo die' Iinvestimento
Direeto Estrange,ilro" número
querente e doli's, berra, oirtien­
ta e uim de vinilJe ie OI�t'O de
J anel ro de mill novecentos e

olilteinrtJa e um.

P:ará'g,raliio pl1imelil�o - Po­
dem ser emeCil1uaœls, presta­
ções supl¡emenrt:a:res sempre
que a sociedada delias neces­

site, m:edilanlte prévie aluJto'J'li'­
zação dai assernoleia geJ1aL

P:a;rág,ra�o siegundb - Quel­
quer dios sócios, pode fazer
à sociedade O'S suonmeotos
de qUie eta calrece'r, depolils die'
tix8IdaiS' em assembllelia, g'e,r,all
3S oondições de prazo, for­
ma> e ,re'emboll'slO e cOlndli'çõe's
de IUlro.

P'8Irág'ra:fo teroeli!ro - O ca­

pliltla,1 social s,e,rá allJlmentado

palra v,int1e millihõ,els de e'SIClU­

dos, podendo s:elr f1eall,ilzado

por U1ma .ou malis vezes, ,elm

diniheilro" 'arté tf1in�a. ,e um de
D,ez,emlbro de mill n:o'V\eloenltos
e olirtentla e dOli's, sem prejU'í­
zo do r'e,fef1ido palráglrafo se­

gUlilnil:e,.
Palráglra�o qualJ1t.o - A SIQ­

ciledade clOlmprumeitie-Sle a

manrtelr um vollulmle die- C'api­
tailS plrópnilOs equli,vallenln3', a

pello menos" 1lninrta por oento
do, ,élIOtli:vo tota:!, ( líquiioo de
amOIr1t1i,z'açõe,s, relin1te:glraçôe,s e

pmvlisœlS) .

QUlalJ1tlo - É Illivre a oessão
die quot!as, OIU paf1te de qUlo­
tas, elntlJie OlS' SÓOÍ'OIS.
Palrágmfo tpf1imelim - É di's­

penls,alda: a alllitOinização espe­
oilail da, sooiledade para a oes­

sã.o de palrte- de uma qUlort:':a,
a fallJOlr de um sódiO'
Palrágl'afo se'gundo - A

oeslsão dle qUlOrtJas él' eS:tlranhOlS
1iiloa œpend�nrte do préviio
consen:bilmento da sooiedade,
à quat filCla ,re,servadiQ" em pri-­
me,im' IlUgtar, Ü' dilrelirtlo de' pre­
ferênd'a nai qUOlta al!lilenada; se
a solOiecJiaJde não qUI�sler usalr

delsse dli're,ito, cOimpetli:rá e:lle
aos sóClios, dillJlidndo�s,e a

quorta 0181 propOlrção dias quo­
tias dios p�emelrenJtes, qUle exew­

oerem es,se diirelirtlo.

Palrág'ral�o temeilf"o - O só­
cio que p�erbendelr œ,delr a

sua quolta a esrtranihols, deve:rá
GOmUlnioá -lo à s'odledade por
Dantia lf1eg,iISitada, oom, a,vlilso die
�e:cepção, indicando o nome

00 pretendente, preço e cOln­

d¡'ções da cessão,; a, sodJeda­
de cOlnlvOlOalrá nOIS, triinta di,as
s'eg'úlinrt:e,s a assembllelil8' gemi
a flim de e,sta de'llilbe:ra;r, nos

pOlslt'8'l'IiOlreS quinz,e dli'a,s, s,e

consente na, oe'ssão ou dese­
ja US'dir dio di,re,ito die plrerf,e­
rêndla.

Palráglra�o Qiualrttlo' - Pe,rteln­
oendo aos ,SJÓoi,ois o di:re,iiIJo de
prefre.rênlOia qu,e Ihels ti:oa r,e­

se,Nado' no palrá9'rarf'Ü s,egun­
db, de'sille alrti!glo, deverão os

mesmos, nia as,slelmbl'elia ge'r8l1
a que se rettelre o parágrafo
anitelri:OIr, de el airar s,e dle-sle jam
ou não optar na aqu'islição da

q uiQIta aceder.

Quinto - A g:e,rêniCIi:a e ad­

milOl�straçã'Ü da sociedade da
«Quinta dai Fonte da P,ipa' -

Urbaníeaçôes, Limi,tada,», se­

rão exercidas pair John Ham­
mond el John M allcOi!m, Cote
Le,vlitt, que desde já fícern no­

meados g'eJ'1eln:te'S, corn di!s­
pensa de- caução e com ou

sem remuneração OlU não,
conforme for del,ilbe'l'Iaoo em

als,slembleia, geral.
Pa!rágna:fio 'Pnimel�ro - A SIO­

oi,edade obf1iga.,se medilante a

as'5�naltUira de dOliiS gerenilJes,
sendo a assliinlaItUira de um gl9-
renltle' slulfiioi,enttle ,pana actos
de- mero e�pediente.

Palrág¡railio segUindo - A
gelrênaila poderá cOinstituir
mandatár,io'S Ida sooiedade.
nos terrnoa e palra .oIS efeiitois
db 'alrtigo duzentos e c,inq¡uen­
ta, e seis. do Código Corner­
diall, ou .para qUlali.sqU'e,r OiU­

'tiros fiinlsl; OIS gerenlties pode­
rão delieglalr OIS seus poder8's
de g,elrência Ie' l1epl"eJsenillação
sodla;!, no todo ou elm paJ1te,
medilanlte pl'1oomaçáo, em

pessloa: estranha à sOloi'eda­
de, s,e' palm taln,to fio'rem alu­

toll'li,zadols ,e-m alslslemblelila g:e­
raL

Se.X\tIo, - Sem prejuízo do
dispoS'to no par'ág,raifo primei­
ro, dio aJ1tJigo qualrto" é proibi­
da a ,dIi,vi'sãIO de qIU01l8lS'.
Sétilmo - Os luoros líqui­

dlols dia sod,edade', deduz,ido
q:ue seja o fundo de reselrva'
I'egat serão dlis,t·ribuídbs, OiU

retidos, oonfol"me de'liiloora­
ção da, assembl'effial gera'i.

0,i,t8lvO - As 'reIUlOii'Ôes da
alssembl�li'a gerat slerão con,­

vooadas pOlr carta reglilSitlada,
dir'i,g'ida aos sÓlobs com 'a ,a:n­

teoedênoila mí'OIima die Olho
di,as.

Loullé e SeoJ"letari/a Notanila:1
die LOIUilé, 4 de Dezembno de
1981.

A 3." Ajudalnte,
Maria, de Fátima Guerreiro

Roclrigues Guerreiro

JUSTIFICACÃO' NO'T'ÆRIAL..

CERTIFICO, para efeitos 0'3

puolicação que, por escritura
de' 3 ,de Fevereiro do corren­

te ano, Iavrada a folhas 7 do
Ivi.ro palra 'esori,tmas diver sas,
n.o 419, des,te cartório', JOSÉ
ED U'A R D O F,EHNANDES
GONÇALVES P,E:REI:RA, divi­
dlilu a sua quota de valor no­

minal de cern mill escudos,
qUie possuía na' sociedade C'O­

merdall por quotas. ({PEHEJRA
& C,AlRiOIOSO, L.IiMITAD.A�),
com sede no Centro Corner­
dai da Malriina de Vi'!amo'U'(a,
Lo�a trinlta e oito, da, firegue­
sia de Querteira, concelho de'
Louté, srn dlu,als quortas de' vél­
l'Or nomin ail de- cinqeenta m i I
escudos, cada uma, tendo
reservado ,para si uma delas
e cedida at outra ar ANTÓNIO
Ó S C A R P.IMENliE!L DOS
S.ANIT.OS, que entrou COlmo

novo sócio da sodedade·.
Pella mesma. -es.cr�tUlra os

úni,oos sóci,os daquela s.olOi'e­
dlade, JOSÉ EiDUARDrO F6R­
NANOE!S GONÇALVES PE­
REIHA, JOSÉ CARLOS CiAH­
DOSO liA,V,AR¡ES ,e .ANTó­
NI,O ÓSGAiR ,pIMBNliR DOS
SANTOS, e�elvaif1alm o capitta:1
sOlcilal da dita sOloiedade para
qual�rOlc.entOls e ,cinquenta mill,
es,cluJdoS., se'Oido a iimpo;rtânida.
do alumeniIJo< de tre'zentos mi,l
.e¡slcudQs, subsloJ1ilta 181m dinlhei­
ro, po,r todos 'OIS sóoios" oOlm

a lilmportând'a de, oem ,mill es­
oudo's., calda 'Uim, a qual foi
i:nrtegmlmenltJe Ireialli,zada ,e delu
entlrada na caixa sooiall.
Em cOlnsequência daqlUlel'e

aumenrto de lCapilæll" f.oram
Ulnil1iiloadals ais qtuortals do, se,­

guinte mOldo:
O Q.\.lItorg,anlt'e J-osé Edualndo

Felrnanides GOlnça'lvle,s Pe'reilr8',
que pos:sUlía uma quorta de
cinquenta mill elslcUldblS, UII1liif,i­
cOlu-a' .com a: do ,oapi,tall algo,ra
s'Ulbsorirt:o, palssanldo a ter uma

quort;a die aenlto e >Cinquenta
mill 'e'soudos, J·osé Carl'os Calr­
dos'o Tavar,els" q¡ue também
pOlS'S'Ulía uma quart'a ,de' oj n -

que.nta mill ,es'Cludos, também
a UlOlilfi'cou, paslsando a ter

ulma qu'Ota de ,œnlto e dn­
quenta' mill elslcuoos 'e Antó­
n io Óscalr Pi!ment:ell IdOlS. San­
tos, qUle adqui'rilu a, qUOltla1 de
dnqUlema m" els,ClOOos, tam­
bém a UlniliiilOolU, palSSialnlcflo ·a

t9lr urna, qU'Oltal de oenlto e ain­

queil1'ta mi,1 e1slc:ul(Í!oS.

LUÍS PONTES
c

FÁTIMA PONTES
ADVOGADOS

R. do Município, n.· 3-1.°
Telaf. 62406

8100 - LOULÉ

Que, pe,la mesma escríeura
foram alit�I"'81dols os ,alrt,igos
terceiro. q:u,inlto e sexto do
pacto .soc.iJall e acrescenrado
doi:s artJig'Ols" que passeram a
seir O'S décimo s'e'9'undo e, dé­
cimo ltieraeilr-o e t!odols COIm' 'a

seguinrte redacçâo:
llBRClEllRO - O capita,l so­

cial é de quetroceotos e' cin­
quenrta mUi escudos. integll"all­
mente :rea�i'Zado em dliil1lhe,i'ro
e corresoonds à soma ,die' três
quoitns ,iglUlali s de cento e cin­
quanta m�11 escudos, cada
urna e IpelrtenlCentlels urne 'a

cada um dos sócios, ,�eme,ril­
dos José EdU:81roo Femande,s
Gonçaíves Pereira, José Car­
lOIS Cerdœo Taveres ,e Anrtó­
Olio Óscar Pimelntel dos San­
tos;

QUINTO - A ge'rênlCli:a e

administf1ação da ,solClieda,de
compere a Ito,dbs OISi sóoos.
que de'sde já �ilcam nomeadolS
g,el"entes, c.om dilspensa de
caução e COlm ou s,em æmlu­

ração" oonforme- for delibelra­
db ,em alssemblera gelrall.
SEXTO - Pam Oibriig,ar a

s·ooiedade em juízo ,e to'J1a de­
I,e, são necelsls,árias as a,s'8¡ina­
tJUlralS conjunta's dol dloi:s dos
sóoiols gerelnttels.

o,ÉGIMrO SEGUNDO - A
s'Oioi'ediade fica: dersde já 'alulto­

ri'zada a COimpralr e velnder
q,uai'squer benSI d!e, natureza
móv:eJl ou imó<vel e. ,a� toma,r de
an-endamenlt'o qUléllÍ:squie¡r ,�mó­
veis.

D!ÉGIIMO TEIRCEIRO - Po­
de'rá qua�Qiue:r do,s sódbls fa­
ze'r à sodled8lde os 'slUiplrimen­
tos qUie venham a ve/l'1ifiilcalr-se
neœsis'á ri.os palra o' bom an­

damenrto dos 100egó-c:i'os, de­
velndlo, porem, prewiamente
f,ix8lr-s·e' por acomo 'enrtre o,s
sOCI'OIS, os mOinillanrt'es dos
meSimo's, belm, ,C,oImO OSi jutrOS
e aiS cOlndições do< r:eemb'Ü,I­
s,o, qUie deverão s,er sempre'
que possíve!1 pamllell'81s pa'ra
todols OIS, sóoios.

Está coniforme o o'r,rg:ilnal,
na pa,�be traln,s,onita.
C'a,rtório Notariall ,de Sã,o

B1rás ,de Ailpo,J1te'" $leite de De­
zembro de mill noveoenltols e

oi,ten,ta e um.

O Ajudanrte,

,---------------------
,

i
,

TER:RENO
TElRRENO com morada

em construção n.o sít'-o do
Aree:ilro - Loul,é.

Tl1a,tar com Bari'o!ome,u Se­
bastião - Monte Galvões -

A!mans,i,!, ou pelo Tel�. 94202.

(863)

VENDE-SE
VEN,o,E-SE palra consltru­

çã.o, 1500 m2 de ter'reno" com

água e' luz no Slí,tio Tone de
Água.

Informa Manue,l de Sousa
- Ru'a GOlnçal!o Ve,lho, 74
- Q UlARTIEIHA.

(863)

TERRENOS
f\lGJ.\R'/E

QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

(CI OU SI CASA)

PARA TOOAS AS DI�MENSOES, PREÇOS

E LOOALlZAÇOES

COMPRA E VEND,A: - JOSÉ VIEGAS BOTA

R. SBRIPA tPINT,Q, 1 a, 13 - TELEF. 62634 - LOULÉ
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COLUNA
DO

EMIGRANTE

NATAL

O RETORNO

por PEDRO ALEXANDRE

Pouco a pouco, tendo por
moldura de fundo, as habituais
!ágtimas da saudade e da ale­

grla, vão chegar milhares e mi­

lhares de emigrantes, para com

os seus familiares e amigos,
passarem a Quadra do Natal!

Que a hora do retorno, seja o

eco da quadra, uma hora de

amor. de paz e de esperança.
Pensando nisto, a Secretaria

de Estado da Emigração, sensi­

bilizou as áreas de transportes
(TAP, CP e INTER CENTRO/

. /RN) no sentido de se reforça­
rem as suas carreiras, não só

para a vinda a IPortugal, corno

depois no regresso aos paises

onde trabalham e tornam Por­

tugaj mais próspero.
Em relação aos numeros do

ano passado as previsões apon­

tam para aumentos significatI­
vos, o que quer dizer que Por­

tugal se vai reencontrar em

PORTUGAL.
Esperamos que não aconte­

çam inconv2'nientes e que os eri­

tusiasmos sejam controlados,

pois o significado da f�ta, a

família e os amigos. saberão es­

perar tranqui.!amente a hora H

do grande abraço.
Tudo leva a querer que esta­

rão em Portugal cerca de du­

zentos mil emigrantes e
.

mais

logo na rua, ou no carro que

nos �:trapassa, surgirá o abraço
ou o gesto amigo de UM POR­

TUGUÊS QUE VEIO DE LON­

GE COMEMORAR O NASCI.

MENTO DO DOCE RABI DA

GALILEIA.
Que a Estrela que iluminou .o

Oriente, anunciando o naSCI­

mento de JESUS, restaure a

paz nos homens ... e ilumine o

nDSSO mundo que é a própria
ViDA DOS EMIGRANTES.
FELIZ NATAL DA COLUNA

DO EMIGRANTE.

Caso único, decerto. Aconte­
ceu em França na primeira
grande guerra do presente sé­
culo. Frente de Arras, sector
inglês, zona perrnanentemente
em actividade. Bornbardeamen ,

tos em grande estilo nas terri.
veis lutas das batalhas de Viroy.
Numa aldeia próxima omer­

cado semanal. Transacções eíec.
tuadas, dinheiros arrecadados.
bebidas que esquentam, anor.

malisam, e recolha dos nego.
ciantes a seus lares.
Noite escura, frio e neve desdo

piedadamente actuam sobre tu­
do e todas as coisas. E um civil
francês, isolado. não sabe se

dando conta do seu estado, ao

seguir seu destino é acometido
pela demência e cai no fundo
de uma valeta que corre à mar­

gem da estrada. Por ali rica caL
do sem forças para se libertar: a

neve a cair .the em cima e a to­

lher .lhe os movimentos. Consi­

go um saco de rede contendo
três mil francos, produto des

negocios que fizera.
Era uma morte certa! Só um

milagre salvaria essa vítima do
á!cool. É a hora e o locai eram
propICIOS. Tudo se conjugava
para o f inal-' dessa vida.

.
Por essa' zona de guerra cir.

culavam ingleses. escoceses, ca­

nadianos .. australianos, indianos
e por-tugueses. Ambiente de

mortes. traições. assaltos e rou.

COISAS QUE ACONTECEM
por

._£ ?PEDRO DE FREITAS
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. O precedente artigo entusías,
mou alguns dos leitores. Até
mim chegaram os ecos desse en.

tusiasrno, o que me satisfez, co­

mo é natural.
«Oont1'l1uação»! Foi uma voz

. que me veio. despertar da so­
no.encía a que me acolhi. Mas,
melhor considerando, como é
material que tenho em abun,
<dáncta e, a velhice necessita 'de
distrair-se para não enferrujar
de vez como vitamina para ali­
mentar a vida que felizmente
ainda possuo. por vezes contí.
nuareí com esta sene. Serão
epísódíos tanto meus como de
outros do meu conhecimento.
Será uma secção alegre e. por
vezes, sentimental. que decerto
animará os meus leitores.

Comunicado do :CDS de Loulé

O PODE'R LOCAL

A cerca de um ano das elei­

ções autárquicas. o CDS local.
vai intensificar a sua activida­
de a nível concelhio c-om vista

a uma dignificação da vida lo.

cal e regional.
A nossa presença junto das

populações é indispensável e es·

sencial para garantir a voz do

realismo, da competência e da

lucidez. que sabe indignar ·se
com a injustiça, com o compa.
drio. com a corrupção e sabe
oferecer esforço, trabalho e di­

ligência para a resolução dos

problemas concretos que se vão

apresen tando.
O CDS é um partido preocu.

padO em SERVIR o Povo. em

servir Portugal. com o seu pro.
jecto de democracia social avan_
çada que assenta no seu hu.

manismo personalista.
Devem as populações locais,

as comunidades de base, apre­
sentarem os seus anseios e os

seus problemas com serenidade
e espírito democrático. cultivan_
do o diálogo, o bom senso e a

ponderação lúcida.
O CDS de Loulé entende que

uma administração local deve

ser aberta a iniciativas de inte.

resse geral e deve manter uma

vontade pülítica democrática.
Defende uma política Social.
_Cristã. sempre com uma pre.
sença combativa, coerente e fir.

me. onde se revela o entusias.
má. a competência e o portu­
guesismo.

. O crescimento do CDS é um

facto indesmentível 'e a sua po;
sição destacada no panorama
político aumenta.Ihe as esperan,
ças para os pr-óximos anos. Em

Lou!é, o número de filiados e

simpa tizantes tem vindo a au­

mentar oem 'frequência dado o

seu comportamento político sa­

lutar e positivo.
Este crescimento só deve doer

aos inimigos da democracia e

àqueles que insisttm ::m der�u.
bar o projecto A. D.
Os louletanos não acreditam

no ilusionismo político e nós

estamos certos que 'o nnsso pres_
tígio reforçar -se-á para bem de
todos.

Saudações Centristas

A U. R. S. S. AMEAÇA
A PAZ E SEGURANÇA
INTERNACIONAIS
Leonardo Matias, Secretário

de EstJado dos Negócios ES'tran­
geiros participou na s'essão da

Assembleia Geral das Nações
Unidas. Na intervenção que fez
no p�enári,o considerou que a

presença soviética no Afganis.
tão corresponde «a umia inacei­
tável política expansionis,ta e

ameaça à paz e segurança in.
ternacionais» .

?-
bos. O caído na valeta seria mais
uma morte a juntar a tantas
outras. era O' caso. Tanto mais
·que os três mil francos seriam
um excelente desafio a qualquer
que por ali passasse e os visse.
Guerra é guerra, Os francos
passariam para mãos famintas
e o homem alcoollzado, esse,
ficaria sob a neve q4e o mata..

ria írremedíavelmente.
Mas 'Ü milagre operou-se! Um

português por esse caminho
passa e ouve, já muito sumida.
mente, uns ,gemido.s. Acorre a

ver do que se trata. Seria al­
gum espião? (abundavam por
esses sítios), seria alguém a ca­
recer de assistência? Acende a

lâmpada eléctrica e depara.se.
.Ihe uma- cena comovedora: um

homem em estado Iastimoso,
coberto de neve, à sua roda al­
gumas notas de várias ouantias
de francos. um pequenosaco de
rede com 'mats 'notas. e dí.ñcil.
mente falando. Pacientemente
apanha as· notas espalhadas,
mete-as no saco de rede. levan .

ta a custo 'Ü caído, sacode.lhe
a neve e pergunta.the para on,

de se dírígta. A custo percebe
que ele dirigia-se para casa da'
filha na mesma aldeia do seu
destino,
Quase que o leva às costas! E,

chegado a destino. à aldeia de
Acq, leva-o à casa da filha, a

quem entrega, intactos, os três
mil francos que o saco de rede
continha. e.. o pai em estado
anormalíssimo.

..

Este acto. de verdadeira fi­
lantropía foi praticado pelo sol­
dado número 167, da 4." Com­
panhia do Batalhão de Sapado,
res de Caminhos de Ferro, de
seu nome Francisco Ramos Pa­
lermo. Algarvio. natu-at de Fa,
ro. ferroviário. revisor de bi­
lhetes. barreirense por adopção,
onde casou e constítuiu família,
e morreu. Ele era o 167 e eu

fui a 169 da mesma compa­
nhia. E, se colegas fomos
do mesmo .ofício. contem porá,

A CEIA DE NATAL!� ..

poema de
.

J. SANTOS STOCKLER

Hoje é Dia <le Natal.
O da .Ceia da Famíjía
Mas os pobres, afinal,'
Continuam em vigília ..

Contínuam esmolando
O duro pão porta em porta.
Continuam caminhando

.

À chuva e ao frio que corta

Desde a alma ao coração!
- É bem tamanha a frieza,
E bem tão pouco esse pão.
Que nem chega a ir à mesa.

Pois já os gr·andes senhores
Que tudo têm na vida
Comem dos mimo.s meihores
E jogam fora comida!

Que os outros. Os infelizes.
Não PaSsam. infelizmente.
De mendigos dos felizes.
Quando el,es também são gen-

te!

Tão infelizes. que à ceia.
As lágrimas são seu vinho.
Enquanto Os da arca.cheia
Até enjoam carinho ..

-E, por isso, -oh Virgem Mã'e!,
Dai aos pobres Vosso Amor.
,Pois que os pob!'es são também
Filhos de Nosso Senhor!.

Sim, ó Mãe do Redentor,
Aos pobres dai seu quinhão.
Ou s'eja o pão sem bolor,
Que ele é também nosso Ir-

mão!

- Que os pobres e seu bornal
Jamais precisem do pão
Duro dado p'lo Natal.
Q'ue eies Vossa carne são!.

Faro. Dezembro de 81

(INÉDITO)

neos também fomos, em Faro,
na escola da instrução primária!

Esta conflagração teve início
a 3 de Agosto de 1914 e terrní ,

no� a U de Novembro de 1918.
FOI uma guerra de Alianças e
de patriotismos, cuja origem
deu.se entre a Austria e a Sér ..
via (:om. a anexação, em 1909,
da Bosma _ Herzegovina, que
aquela fez a esta, o que resut,
tou no atentado de 28 de Ju­
nho de 1914 aos herdeiros da
Austria, Francisco Fernando e
sua 'esposa duquesa de Hohen,
ber, aquando em visita oñcía:
visitavam Serajevo, ,f,oram mor,
talmente atingidos pelo jovem
estudante, de 19 anos de idade
de n.om.e .Gavrilo IPrinzip. .

'

.
PnnClpl�d:: por ahanças, em

1917, ·a Rússia. tat desfez com a

revolução Ideológica que desde
então tem alastrado pelo MUR-
do. .

E desta Grande Guerra o <eu
custo cífra.se: 74 milhões 'de ho._
meus mobilizados, 10 milhões de
�ortos. 3 milhões de desapare,
CI?,OS. 19 milhões de feridos, 10
mühões de mutilados, 7 milhões
de prisioneiros. 9 milhões de
orfãos, 5 milhões de viúvas 10
milhões de homens. mulher�s e

enancas que abandonaram seus
lares. E durante os 1 558 dias de
guerra mataram.ss por dia 6400
homens.

'

-E não serviu de lição!!! A
loucura continua ...

PEDRO DE FREITAS

VALE DE LOBO ...
elegantemente vestido

A luz, a cór, a beleza, a alta
costura e a joalharia, levaram
a Vae do 'Lobo (que sem retirar
a beleza da Natureza" se vestiu
com elegância) os grandes no­
mes e a gente anónima num
impressioante destile d� bem
vestir, com belos rostos e tin,
dos corpos de mãos dadas com
os artistas da alta costura e do
bom gosto, que por vezes só <>

. sonho consegue retratar. .

VAiLE DO LOBO, 'com toda a
sua beleza e a sua írnpressío,
nante torça turrsüca, tornou-se
mais majestoso, com o brilho
das joalharias, as cores da ma­
quilhagem e o conforto das pe­
les.
No palco', desfilava às mãos

dos mestres e-a visã-o' des artís,
tas, com os aplausos, a funcío.
narem corno autêntica música
de fundo.

' ., -

A arte portuguesa esteve lá
corn- o grande mestre José Car�
tos a traçar. tudo, pelo derradei­
ro e Impressíonante pormenor
com as peles de 'Svedberg e a�
joras de 'Branca . doe Brito a
completarern um quadro dÚicil
de pintar.
VALE DO LOBO, mostrou

outra vez, a sua elegância e· a
sua beleza, quando se vesüu
apenas com a. Natureza... sem
contudo deixar de marcar

-

no­
vo encontro com o Norte. o Sul
e a Europa da elegância e da
a'ta costura... como forte ani.
mação turística.

.

TERESA CRISTINA

PASSAGEM DE MODELOS NO CASINO DE VILAMOURA
No cumprimento do seu pro,

grama de expansão de vendas
,e com o objectivo de facultar
um melhor conhecimento das
últimas novidades para a tem­
porada Outono/Inverno, a já
conhecida Boutique Vanessa, do
Centro Comercial doe Quarteira,
promoveu no passado dia 6 .de
Dezembro, no CashlO' de Vila­
moura, uma passagem de mo­

delos que despertou natural cu.
.riosidade no numeroso grupo de
senhoras que não quízeram deí ,

xar perder. a' oportunídade de

apreciar os modelos exibidos
pelas profissionais Iotanda, Da,

Problemas da saúde

merecem cuidados

do governo

Estão em estudo formas de

comparticipação dos· cidadãos
com mais altos rendimentos no

fi,nanciamento do Serviço Na­
cional de Saúde, anunciou o

Ministro dos Assuntos Sociais.
A alternativa a esta decisão se­

ria impedir o desenvolvimento'
do SNS. opção que o Governo

rejeitou. Na mesma ocasião, o

Dr. Luís Barbosa revelou a in­

tenção do Ministério de colocar
t,ês m.il médicos na Província.

PILU.LAS DE,
ALHO
ROGOFF

EXTRACTO
CONCENTRADO
DE ALHO FORTE

PARA CHEGAR À MESMA IDADE E ESTAR

AINDA FRESCO E CHEIO DE VITALIDADE
.

TOME AS FAMOSAS: PILULAS

lila, Luisa e Paula, que se des.
cearam expressarnente de Lis-
boa. .

A apresentação esteve a car­

go da locu tora' Maria João
Aguiar, que pôs em realce o

mérito da selecção da proprie.
tária da Boutique Vanessa, D.
Ajbertina Henriques, que mais
uma vez revelou o seu bom gosto
nas compras efectuadas, dando
assim valioso contribute para o

prestígio do seu estabelecimen­
to de modas.

A decoração (tlores) esteve a

cargo de «O Jardim», de AI,­
mancil e os sapatos foram for­
necidos pela Sapataria Hera.

Está de parabéns a Boutique
Vanessa. pelo êxito obtido por
mais esta sua ·iniciativa.

URBINVEST
COMPRA - VENDA

APARTAMENTOS
MORADIAS

*

Complexo Comercial
Quarteirasol

8100 QUARTEIRA

Preparado por:

ROGOFF
Woelm [PDD¡¡)[pffiJ¡jJ
(ALEMANHA OCIDENTAL)

.

Representante,.:
CREFAR - Repr••• ntaç6•• , Lda.
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